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Resumo 

 

O presente relatório surge na sequência do Estágio Pedagógico (EP), realizado no 

âmbito do segundo ano do Mestrado de Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico 

e Secundário, administrado pela Universidade da Beira Interior (UBI). O principal 

objetivo do EP foi aplicar e desenvolver competências pedagógicas num contexto real 

de uma escola, promovendo assim a minha formação profissional enquanto professor 

de Educação Física (EF). O seguinte documento está dividido em dois capítulos que 

descrevem as aprendizagens e experiências vividas durante o ano letivo 2024/2025. O 

primeiro, Intervenção Pedagógica, detalha minuciosamente a atuação no processo de 

ensino, no desporto escolar, na assessoria à direção de turma, na participação na escola 

e na integração na comunidade escolar. Este EP possibilitou uma experiência rica e 

significativa, permitindo o desenvolvimento de competências de planeamento, 

lecionação e avaliação do processo de ensino-aprendizagem, assim como uma maior 

consciência do papel do estagiário enquanto agente educativo. A prática supervisionada 

revelou-se fundamental para consolidar saberes teóricos em contexto prático e para 

promover uma atitude mais reflexiva e crítica sobre a minha ação pedagógica. No 

âmbito do EP foi ainda desenvolvido um trabalho de investigação (capítulo II) em que 

se procurou avaliar o impacto do feedback motivacional e do questionamento no 

desempenho dos alunos durante o ensino da modalidade de basquetebol, no contexto 

de EF. Os principais resultados demonstraram melhorias significativas na performance 

dos alunos, sobretudo ao nível da tomada de decisão e da execução técnica das 

habilidades motoras. Concluiu-se que o uso destas estratégias pedagógicas contribui 

para um ensino mais eficaz, promovendo um maior envolvimento por parte dos alunos 

e consequente aprendizagem motora. 
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Abstract 

 

This report is the result of my Pedagogical Internship (PE), which took place during the 

second year of my Master's Degree in Teaching Physical Education in Primary and 

Secondary Schools at the University of Beira Interior (UBI). The main aim of the PE 

was to apply and develop pedagogical skills in a real school context, thus furthering my 

professional training as a Physical Education (PE) teacher. The following document is 

divided into two chapters that describe the lessons learnt and experiences had during 

the 2024/2025 school year. The first, Pedagogical Intervention, gives a detailed 

account of my work in school sport, advising class management, participating in school 

and integrating into the school community. This EP provided a rich and meaningful 

experience, allowing the development of skills in planning, teaching and evaluating the 

teaching-learning process, as well as a greater awareness of the trainee's role as an 

educational agent. Supervised practice proved to be fundamental in consolidating 

theoretical knowledge in a practical context and in promoting a more reflective and 

critical attitude towards my pedagogical action. As part of the PE programme, a 

research project (Chapter II) was also carried out to assess the impact of motivational 

feedback and questioning on student performance when teaching basketball in a PE 

context. The main results showed significant improvements in student performance, 

especially in terms of decision-making and the technical execution of motor skills. It 

was concluded that the use of these pedagogical strategies contributes to more effective 

teaching, promoting greater student involvement and consequent motor learning. 
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Capítulo 1 – Intervenção Pedagógica 

1. Introdução 

 
O presente relatório surge na sequência do EP, realizado no âmbito do segundo ano do 

Mestrado de Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, administrado 

pela UBI. Este documento visa registar o conjunto de experiências vivenciadas e 

aprendizagens adquiridas ao longo da prática de ensino supervisionada realizada na 

ESQP, localizada na cidade da Covilhã, durante o ano letivo de 2024/2025. 

O EP assume um papel central na formação de professores, constituindo uma 

oportunidade ímpar de aproximação à realidade educativa, permitindo a consolidação 

de saberes teóricos e o desenvolvimento de competências profissionais essenciais ao 

exercício da docência. Através da vivência em contexto real de ensino, o estágio 

possibilitou o reforço de competências pedagógicas, didáticas, relacionais, reflexivas e 

colaborativas, promovendo uma melhoria na minha prática docente. A nível pessoal 

tinha objetivos como consolidar conhecimentos e estratégias de planeamento, ensino, 

avaliação e gestão de aula; desenvolver uma prática docente criativa e diferenciada; 

fomentar a capacidade de trabalho em equipa e de comunicação eficaz; refletir 

criticamente sobre a prática letiva; e participar ativamente no meio escolar. A prática 

de ensino decorreu na ESQP, localizada na cidade da Covilhã, onde, enquanto Professor 

Estagiário (PE), fui responsável por toda a intervenção pedagógica junto de uma turma 

do 12º ano do Curso Científico-Humanístico de Ciências e Tecnologias, sob a orientação 

do professor cooperante Nuno Rodrigues. Paralelamente, tive ainda a oportunidade de 

acompanhar, de forma partilhada com os restantes elementos do Núcleo de Estágio de 

Educação Física (NEEF), uma turma do 11º ano do mesmo curso, assegurando uma 

intervenção articulada e coerente entre os vários intervenientes. 

Embora a ESQP não englobe o 2º Ciclo do Ensino Básico (CEB), foi possível intervir no 

6º ano de escolaridade, na Escola Básica Pêro da Covilhã (EBPC). Esta oportunidade 

envolveu a observação de três turmas e, de seguida, a lecionação a uma delas, 

permitindo uma experiência diferente comparativamente com o dia a dia de lecionação 

ao Ensino Secundário (ES) na ESQP, resultante das especificidades inerentes a este 

nível de ensino.  

Para além da componente letiva, o NEEF esteve envolvido no acompanhamento do 

grupo-equipa de badminton do Desporto Escolar (DE), participando ativamente nos 
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treinos e nas competições locais e distritais, e participou ativamente da comunidade 

escolar através da realização de diversas atividades ao longo de todo o ano letivo.  

Este relatório compreende dois capítulos. O primeiro é referente à intervenção 

pedagógica, onde estão incluídos aspetos como o planeamento, ensino/aprendizagem e 

avaliação, até ao DE, papel de assessoria à direção de turma e envolvimento na 

comunidade escolar. Por sua vez, no segundo capítulo será apresentado o projeto de 

investigação e inovação pedagógica desenvolvido no decorrer do EP . 
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2. Contextualização 

2.1. Escola 

Este EP teve lugar na ESQP, escola de 3º ciclo e ES, localizada na cidade da Covilhã, 

distrito de Castelo Branco. Esta escola foi criada em 1987 numa fase que correspondeu 

ao alargamento da escolaridade, à massificação do ensino e à consequente necessidade 

de aumentar as estruturas educativas. É considerada uma das melhores escolas do país 

tendo tido, no ano letivo 2023/2024, uma avaliação de “excelente” nos três domínios 

avaliados: liderança e gestão, prestação de serviços educativos e os seus resultados e a 

autoavaliação. A ESQP segue o mote “Ensino de Qualidade  para Alunos com Futuro!”. 

De acordo com o projeto educativo da ESQP, o seu desenvolvimento baseia-se no 

conhecimento aprofundado da escola, dos alunos que nela estudam e da comunidade 

envolvente. Este entendimento é fundamental para garantir uma evolução contínua e a 

prestação do melhor serviço educativo possível. O projeto educativo considera a análise 

das condições socioeconómicas e culturais da região, complementada por um estudo 

etnográfico detalhado que abrange a comunidade escolar, incluindo as famílias dos 

alunos, para compreender as suas necessidades, interesses e motivações. Além disso, 

realiza-se uma análise sociopsicológica dos estudantes, avaliando os seus níveis de 

desenvolvimento intelectual, afetivo e motor, de forma a ajustar as propostas 

pedagógicas às suas características específicas.  

A ESQP é uma escola muito dinâmica e próxima dos seus alunos na medida em que, 

não só os professores apoiam diversos projetos para além da lecionação, como também 

se inserem em várias atividades promotoras de inclusão e diversão, não só para os 

alunos mas também para toda a comunidade escolar. Por existir essa entreajuda e 

vontade de apoiar, a escola elabora, todos os anos letivos, um plano de atividades que 

serve como um guia para toda a comunidade escolar, permitindo que professores, 

alunos e pessoal não docente tenham acesso às ações planeadas ao longo do ano. Este 

plano visa reunir, de forma detalhada, as atividades propostas por cada departamento 

para o ano letivo em questão, incluindo informações como datas, materiais necessários, 

descrições das iniciativas e outros detalhes relevantes.  

Atualmente a escola possui, como recursos físicos, uma biblioteca, uma sala de estudo, 

laboratórios para as áreas da física, química, biologia, fotografia, vídeo, som/radio, 

matemática, informática, um pavilhão desportivo/polivalente, balneários, sanitários, 

refeitório, bufete/bar, auditórios, Centro Pedagógico e Interpretativo (CPI), Centro 

Tecnológico em Educação (CTE), estúdio de TV e produção de multimédia, sala da 
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educação especial, sala da unidade de multideficiência, sala de informática, sala de 

professores, sala de diretores de turma, sala da associação de estudantes, sala de 

convívio de alunos e sala de pessoal não docente. Para além disso, o pessoal docente da 

escola conta com oitenta professores do quadro de nomeação definitiva, dez 

professores contratados e sete professores estagiários provenientes da UBI. O pessoal 

não docente é composto por uma psicóloga educacional, dois técnicos especializados, 

oito assistentes técnicos e vinte e quatro Assistentes Operacionais (AO), havendo ainda 

uma equipa de saúde escolar composta por um médico e dois enfermeiros. Todos estes 

recursos convergem no objetivo de proporcionar aos alunos da ESQP oportunidades e 

experiências educativas enriquecedoras, significativas e ajustadas às suas necessidades 

e interesses. 

 

2.2. Grupo de Educação Física 

O Grupo de Educação Física (GEF) da ESQP está inserido no Departamento de 

Expressões sendo composto por quatro professores de EF pertencentes aos quadros da 

escola e dois professores contratados. Para além dos seis professores, a escola recebeu 

um NEEF proveniente da UBI composto por dois estagiários do género masculino e 

uma estagiária do género feminino, supervisionados pelo professor Orientador 

Cooperante (OC) Nuno Rodrigues. 

Por se tratar de um grupo com quatro professores pertencentes ao quadro de escola, já 

existe uma coesão criada ao longos dos anos anteriores pelo que existe uma 

comunicação muito eficaz a grande facilidade na resolução de problemas que aparecem 

ao longo do ano letivo. De referir ainda que é um grupo que desde o primeiro dia se 

mostrou bastante disponível para ajudar o NEEF, algo que, ao longo do ano, se revelou 

essencial para o bom funcionamento do estágio. 

O GEF desempenha um papel fundamental na dinamização e organização do DE, 

assumindo-se como um dos pilares centrais na promoção da prática desportiva 

extracurricular, fomentando assim o desenvolvimento integral dos alunos. A 

articulação entre os docentes do grupo é muito boa e permite não só uma gestão eficaz 

de todos os recursos, como também a criação de um ambiente muito positivo, essencial 

para o sucesso do projeto do DE na escola. 

No início do ano letivo, o NEEF acompanhou as reuniões do GDEF, observando os 

diversos procedimentos e o seu funcionamento para a definição do planeamento anual, 

dos critérios de avaliação para ambos os ciclos de ensino bem como, do Plano Anual de 
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Atividades (PAA) onde se definiram as atividades a concretizar na escola. Do PAA 

constaram atividades como, por exemplo, o mega sprint, o corta-mato escolar, o ginásio 

sensorial, a atividade do Dia Internacional da Pessoa com deficiência, a atividade 

“Camões não navegou com WiFi” e o Podcast Mente Jovem. No decorrer do ano letivo 

realizaram-se ainda reuniões no fim de cada semestre para debater as classificações a 

atribuir de forma a uniformizar este momento para todas as turmas da escola. 

Segundo o regulamento interno da escola, os docentes de EF têm de seguir certas 

diretrizes: 

“1 – Cada professor é responsável pelo material utilizado na sua aula, bem como pela 

sua arrumação. 

2 – É permitido o empréstimo de material (bolas) para utilização dos alunos nos 

tempos livres, sempre que cumpridas as seguintes normas: 

a) O material só pode ser cedido pelo assistente operacional do sector desportivo ou por 

um professor de Educação Física; 

b) O material só pode ser cedido mediante a apresentação do cartão de estudante, B.I. 

ou Cartão do Cidadão; 

c) O empréstimo do material desportivo ao aluno, só deve ser feito dez minutos após o 

toque de entrada e certificada esta situação; 

d) O material cedido deve ser devolvido antes do toque de entrada do próximo tempo 

letivo; 

3 – O professor deve dar baixa do material danificado a fim de que se proceda à 

reparação, substituição ou atualização do inventário. 

4 – Os professores deverão informar os assistentes operacionais sempre que não seja 

necessário os alunos equiparem-se. 

5 – Os professores têm o dever de pontualidade na entrada e saída não esquecendo os 

tempos destinados ao duche dos alunos o que implica dever de permanência dos 

professores no gimnodesportivo. 

6 – Os valores serão guardados pelos professores e entregues ao aluno responsável no 

final da aula. 
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7 – É dever do professor controlar as atividades dos alunos: 

a) Devem controlar os seus alunos, não permitindo que estes atravessem ou 

permaneçam no espaço das aulas contíguas; 

b) Devem ter controlo do barulho por vezes provocado pelo entusiasmo; 

c) Quando por razões técnicas – pedagógicas, houver necessidade de dividir a turma 

para espaços diferentes, o professor pode solicitar a presença de um assistente 

operacional para este assistir a um dos grupos. 

8 – O professor deve chamar a atenção dos alunos para o facto de no decorrer das aulas 

não poderem utilizar os W.C. dos balneários sem solicitação ao assistente operacional. 

9 – O material de Educação Física só sai das instalações desportivas para o exterior da 

escola, mediante a respetiva requisição e confirmação do professor.” 

 

2.3. Professor Estagiário 

O desporto, desde muito cedo, estabeleceu-se como um pilar essencial na minha vida, 

tendo praticado diversas modalidades desde os três anos até ao término da minha 

adolescência. Ainda assim, não era apenas gosto pela prática, visto que aos treze anos, 

no início do 9º ano de escolaridade, já tinha definido como objetivo a entrada no ensino 

superior e para o curso de Ciências do Desporto (CD) com o sonho de ser treinador de 

futebol. Ainda nessa altura, recordo-me de expressar aos meus pais o desejo de 

compreender como era ser professor, entender as responsabilidades que eles tinham e 

como podiam impactar a vida dos alunos, assim como alguns o fizeram comigo. No 

entanto, esses pensamentos e a vontade de ingressar no curso de CD não estavam 

relacionados na minha mente. Foi apenas perto do fim do segundo ano de licenciatura 

que, em conversas sobre o futuro com amigos e familiares, me apercebi que gostaria de 

seguir o Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário e 

tornar-me professor de EF. 

No que concerne ao EP de forma mais concreta, cada PE pertencente ao NEEF da 

ESQP, tem ao seu cargo uma turma de ES e divide uma turma partilhada em autonomia 

relativa. Para além disso, estamos responsáveis pela dinamização de atividades no 

contexto escolar e pela lecionação do Desporto Escolar (DE) de badminton em 

autonomia relativa e sob a orientação do professor OC. 
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Por fim, destacar o regulamento do 2ºciclo de estudos relativamente ao grau de mestre 

em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, artigo 2º, que 

apresenta como principais objetivos:  

“a) Desenvolver competências científicas, operacionais e transversais relacionadas com 

o ensino da Educação Física nos ensinos básico e secundário, que permitam a reflexão  

sobre a adequação do processo de ensino e aprendizagem e dos recursos existentes, 

tendo em consideração os objetivos a alcançar, as exigências da atividade física e os 

princípios morais e éticos que devem guiar toda a atividade profissional;  

b) Desenvolver um conhecimento especializado ao nível da utilização de materiais e 

equipamentos essenciais para a análise, avaliação e intervenção, bem como dos 

princípios educacionais e pedagógicos no âmbito do ensino da Educação Física e do 

Desporto Escolar;  

c) Desenvolver a capacidade para a prática de investigação científica em contextos do 

ensino da Educação Física e do Desporto Escolar, bem como para a reflexão profunda 

sobre as implicações inerentes aos resultados obtidos para a intervenção em contextos 

alargados e multidisciplinares, ainda que relacionados com as áreas de intervenção;  

d) Contribuir para a afirmação do papel pedagógico da Educação Física e do Desporto 

como meio e conteúdo de uma educação plena e plural, nomeadamente no âmbito da 

educação para a saúde e aquisição de estilos de vida saudáveis.” 



 
 

 8 

 
 
 



 
 

 9 

3. Intervenção 
 
Durante o ano letivo atual, tive a oportunidade de realizar o meu EP na ESQP. Durante 

este processo, intervim em duas turmas do ES, do 11º e 12º anos de escolaridade. 

Foram também realizadas observações e intervenções pedagógicas em duas turmas do 

2º ciclo, mais precisamente no 6º ano de escolaridade, na EBPC. Para além disso, 

intervim diretamente no DE planeando e operacionalizando no grupo-equipa de 

badminton e realizei assessoria à direção de turma da turma que acompanhei em 

regime de autonomia relativa. 

Assim sendo, ao longo deste capítulo serão abordadas todas as questões relativas à 

intervenção realizada ao longo de todo o EP, mais concretamente no que concerne à 

organização e gestão do processo de ensino/aprendizagem, na participação na escola e 

na relação com a comunidade. 

 

3.1. Área I – Organização e Gestão do Ensino e da 

Aprendizagem  

Nesta primeira área, apresentarei os aspetos gerais considerados na intervenção 

realizada ao longo de todo o ano letivo para os 2.º e 3.º CEB e também para o ES, como 

os princípios base, o planeamento, o processo de ensino e aprendizagem e o processo 

de avaliação. 

 

3.1.1. 2º Ciclo do Ensino Básico 

Considerando que a ESQP não oferece formação para o 2.º CEB, foi sugerido ao NEEF 

que realizasse a sua intervenção nesse ciclo na EBPC. Para tal, foram observadas três 

aulas do Professor António Reis, seguidas do planeamento e lecionação de duas aulas a 

uma turma do 6.º ano de escolaridade. 

O principal objetivo desta intervenção foi observar e experienciar diferenças 

significativas em relação ao contexto predominante na ESQP, como rotinas, 

organização das aulas, gestão da turma e estratégias de instrução.  

Nos subpontos seguintes, serão abordados alguns aspetos relevantes a considerar na 

intervenção realizada nestes ciclos de ensino, nomeadamente os princípios base a 

seguir e como se processa o planeamento, o ensino / aprendizagem e a avaliação. 
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3.1.1.1. Princípios Base  

A intervenção pedagógica realizada assentou em três documentos fundamentais que 

estruturam e orientam a prática docente em EF. Em primeiro lugar, a Lei de Bases do 

Sistema Educativo (1986) estabelece os princípios orientadores da educação em 

Portugal, com destaque para os valores da equidade e da inclusão, e define os direitos e 

deveres de alunos e professores. Em segundo lugar, as Aprendizagens Essenciais (AE) 

para a EF no 2º CEB (DGE, 2018) descrevem os objetivos e competências que os alunos 

devem alcançar, funcionando como guias para a planificação e avaliação das 

aprendizagens. Por fim, o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(PASEO) (DGE, 2017), por sua vez, delineia um conjunto de competências transversais 

— cognitivas, sociais e emocionais — que os estudantes devem desenvolver ao longo da 

escolaridade.  

De forma mais concreta, o 6º ano de escolaridade tem como foco principal o reforço e 

aprofundamento das aprendizagens adquiridas no 1º ciclo, enquanto prepara os alunos 

para as exigências do 3º CEB. Nesta fase, continua-se a valorizar a utilização dos jogos 

tradicionais e culturais, frequentemente explorados nos primeiros anos de ensino, com 

o objetivo de desenvolver não só capacidades motoras fundamentais — como o andar, 

correr, saltar, lançar e rematar —, mas também competências sociais essenciais, como a 

cooperação, o espírito de equipa e o respeito pelas regras do jogo. Ao mesmo tempo, 

são introduzidos elementos táticos básicos que enriquecem a prática dos desportos 

coletivos, tais como a capacidade de tomar decisões em contexto de jogo, identificar 

situações de superioridade numérica, marcar adversários e finalizar jogadas com 

intencionalidade. 

Embora cada modalidade desportiva coletiva possua metas próprias, nesta etapa do 

percurso escolar apenas se pretende que os alunos atinjam um desempenho 

correspondente ao nível introdutório. Assim, é importante que saibam aceitar as 

decisões do professor, bem como as opções táticas dos colegas, demonstrando uma 

atitude construtiva face aos erros que possam surgir durante a prática. 

Conclui-se, assim, que os princípios base que orientam a intervenção pedagógica na EF  

do 2º CEB, constituem um alicerce essencial para uma prática docente consciente, 

coerente e significativa. Sustentados por documentos estruturantes como a Lei de Bases 

do Sistema Educativo, as AE e o PASEO, estes princípios asseguram a promoção do 

desenvolvimento integral dos alunos — físico, cognitivo, social e emocional — e 

fomentam uma cultura de inclusão, responsabilidade e cooperação.  
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3.1.1.2. Planeamento  

Para muitas crianças no 2º CEB, as aulas de EF são vividas como os momentos mais 

prazerosos do dia, sendo associadas à liberdade de movimento, à expressão corporal e à 

libertação emocional (Antunes, 2002). Neste contexto, além dos normativos legais e 

orientadores supracitados, o planeamento teve por base princípios pedagógicos 

recomendados pelo professor titular da turma e sustentados por diversos autores da 

área, nomeadamente a ludicidade, a diversão e a competitividade saudável. 

Os exercícios lúdicos, em particular os jogos adaptados, são amplamente reconhecidos 

como instrumentos eficazes para o desenvolvimento motor e social das crianças. É 

possível dizer que a brincadeira é uma ferramenta fundamental no desenvolvimento 

cognitivo e social, permitindo o progresso de competências como a coordenação 

motora, o equilíbrio e a agilidade (Vygotsky, 1978). Para além dos benefícios físicos, o 

ambiente descontraído favorece a socialização, a cooperação e o desenvolvimento de 

valores como a empatia e a compreensão do outro. 

A diversão, por sua vez, assume um papel central na motivação dos alunos. Deci e Ryan 

(2000), através da teoria da autodeterminação, defendem que a motivação intrínseca, 

promovida pela experiência de prazer e envolvimento na tarefa, é determinante para a 

aprendizagem a longo prazo. Assim, quando os alunos se divertem, participam com 

mais empenho, o que se traduz em ganhos ao nível físico, cognitivo e sócio emocional, 

além de contribuir para a redução do stress e para a criação de um clima de 

aprendizagem positivo. 

Neste sentido, a utilização de exercícios lúdicos no aquecimento e de jogos reduzidos e 

condicionados na parte fundamental da aula revelou-se particularmente eficaz para 

integrar estes aspetos. Esta abordagem, que assenta na utilização de jogos com número 

reduzido de participantes e com regras adaptadas, permite colocar os alunos em 

situações de jogo próximas da realidade competitiva, mas ajustadas ao seu nível de 

desenvolvimento. Esta metodologia potência o desenvolvimento de competências 

motoras, cognitivas e sociais, promovendo a tomada de decisão rápida, a resolução de 

problemas e a adaptação a diferentes contextos de jogo (Grehaigne et al., 2001). 

De forma mais concreta, foi-nos solicitado que planeássemos duas aulas de basquetebol 

(Anexos 1 e 2) onde partíssemos de uma primeira aula com alguns exercícios mais 

técnicos e uma segunda aula em que houvesse uma aproximação ao jogo. Utilizámos 

uma abordagem progressiva, orientada para o desenvolvimento técnico-tático dos 

alunos, aliada à promoção de competências psicossociais e à valorização da cultura 
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desportiva. Para tal, a estrutura das aulas foi organizada em três momentos principais: 

parte inicial, parte fundamental e parte final. Na parte inicial de ambas as aulas, 

privilegiou-se um aquecimento com jogos lúdicos, como o jogo da “apanhada” e o 

exercício de “roubar o colete”, que além de elevarem a temperatura corporal e 

predisporem os alunos para a prática, promovem a sua diversão. Na parte fundamental 

da primeira aula, realizaram-se dois exercícios: primeiramente, um exercício de técnica 

individual em que os alunos se colocavam dois a dois e realizavam diversas progressões 

onde se trabalharam as habilidades motoras do passe de peito, passe picado e drible de 

progressão. De seguida, e ainda dois a dois, realizou-se um exercício em que, mantendo 

os gestos técnicos previamente trabalhados,  introduzimos o lançamento na passada. 

Estes dois exercícios serviram o objetivo desta primeira aula de oferecer aos alunos 

muito contacto com a bola e, ao mesmo tempo, introduzir alguns gestos técnicos que, 

segundo o professor responsável da turma, já haviam sido abordados no ano anterior. 

Na parte final da aula, promovemos uma breve reflexão onde foi possível incidir sobre o 

nome dos gestos técnicos abordados ao longo da aula e foi realçado que, na semana 

seguinte, trabalharíamos estes conceitos em situação de jogo. 

Na parte fundamental da segunda aula, realizámos o jogo dos três passes com o 

objetivo de aperfeiçoar os dois tipos de passe lecionados na aula anterior e, ao mesmo 

tempo, introduzir a desmarcação como aspeto fundamental a trabalhar. Para além 

deste exercício, realizámos uma situação de jogo 4x4, com o intuito de juntar as 

habilidades técnico-táticas abordadas nas duas aulas num contexto aproximado ao jogo 

formal. 

Desta forma, cumprimos o que nos foi solicitado por parte do professor responsável da 

turma através de situações de aprendizagem divertidas e apelativas que geraram 

bastante interesse e motivação por parte dos alunos. 

 

3.1.1.3. Ensino/Aprendizagem  

O processo ensino / aprendizagem tem como alguns dos seus domínios fundamentais, a 

instrução, a gestão, o clima e a disciplina. Neste sentido, cada um destes aspetos será, 

de seguida, escrutinado de forma a explicar a minha intervenção no processo ensino / 

aprendizagem neste ciclo de ensino. 

O momento da instrução assumiu um papel central na implementação das aulas, tendo 

sido preparado ao mais ínfimo pormenor tendo em conta as características dos alunos. 

A explicação foi clara e adequada ao nível etário dos alunos, apresentando de forma 
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sequencial os objetivos das tarefas, as regras envolvidas e os aspetos técnicos a ter em 

conta, de forma sucinta e concreta, evitando discursos prolongados que promovessem 

distrações. Em todos os exercícios procedi à demonstração prática dos exercícios, o que 

facilitou a compreensão dos mesmos e permitiu que os alunos visualizassem a execução 

correta das habilidades motoras, especialmente no lançamento na passada onde 

surgiram mais dúvidas. Para além disso, o momento de instrução completou-se com o 

fornecimento de feedbacks constantes, tanto individuais como coletivos, com o intuito 

de corrigir erros técnicos, reforçar os aspetos positivos e incentivar o esforço e a tomada 

de decisão dos alunos. Esta foi uma ferramenta essencial para que os alunos sentissem 

a minha presença na aula e se sentissem motivados na prática das atividades propostas. 

Do ponto de vista da gestão, a organização do espaço e do material revelou-se eficaz e 

cuidadosamente planeada, permitindo que as duas aulas decorressem de forma fluída e 

sem interrupções. As transições entre as situações de aprendizagem foram rápidas, com 

o material previamente preparado ou reposicionado de forma eficiente. Esta atenção à 

organização contribuiu para maximizar o tempo útil de prática, promovendo um ritmo 

dinâmico e contínuo na aula, enquanto reduziu a possibilidade de ocorrência de 

comportamentos disruptivos. 

O clima das aulas foi positivo e motivador, favorecendo a aprendizagem. As atividades 

lúdicas nas fases iniciais contribuíram para criar um ambiente descontraído e divertido. 

Além disso, os jogos com diferentes pontuações e regras específicas incentivaram a 

competição saudável e o espírito de grupo, aspetos cruciais para o desenvolvimento das 

valências psicossociais visadas no planeamento das aulas. Para além disso, procurei 

circular pelo espaço e interagir com os alunos, o que ajudou a consolidar um clima de 

respeito e cooperação.  

Por fim, no domínio da disciplina, é relevante destacar que esta foi mantida de forma 

eficaz, fruto de uma estrutura bem definida e regras claras já pré-estabelecidas pelo 

professor titular da turma. De realçar que as situações de aprendizagem foram 

desenhadas para manter todos os alunos em prática, o que reduziu a possibilidade de 

distrações ou de comportamentos disruptivos durante as aulas, criando assim um 

ambiente em que não houve qualquer tipo de dificuldades do ponto de vista disciplinar. 
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3.1.1.4. Avaliação  

De acordo com o Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, a avaliação é uma componente 

fundamental do processo educativo, não se limitando à atribuição de classificações, 

mas funcionando como um verdadeiro instrumento de apoio à aprendizagem e à 

prática pedagógica. Através dela, é possível compreender o ponto de partida dos 

alunos, acompanhar a sua evolução e ajustar, sempre que necessário, o processo de 

ensino.  

Tendo em conta que a intervenção neste ciclo de ensino se resumiu a uma observação e 

duas aulas lecionadas pelo NEEF por turma, não foi realizada qualquer avaliação de 

carácter sumativo. Ainda assim, na aula de observação, foi feita uma aproximação à 

avaliação diagnóstica, com o intuito de identificar o nível de competências motoras dos 

alunos face às tarefas propostas. Esta observação inicial permitiu recolher dados 

relevantes sobre as dinâmicas da turma, os principais obstáculos e as necessidades 

específicas dos alunos, fornecendo uma base sólida para a preparação das aulas 

seguintes. Ainda assim, é justo realçar que contamos com o feedback do professor 

responsável pela turma para que conseguíssemos, em tão pouco tempo, conhecer ao 

máximo as potencialidades dos alunos.  

Nas duas aulas lecionadas, a avaliação formativa assumiu um papel central. Este tipo 

de avaliação, contínua e integrada na prática letiva, foi realizada através do 

acompanhamento do desempenho dos alunos nas tarefas propostas e da análise das 

suas respostas às diferentes exigências dos exercícios propostos. Com base nestas 

observações, foi possível adaptar os exercícios em tempo real, introduzindo variantes e 

condicionantes com diferentes níveis de complexidade, ajustando a organização dos 

grupos e reformulando instruções para garantir uma maior clareza e envolvimento dos 

alunos. 

Em resumo, e apesar do tempo limitado da intervenção, esta experiência permitiu 

entender que a avaliação formativa é um recurso indispensável para orientar as 

decisões pedagógicas, pois possibilita uma leitura contínua e ajustada das necessidades 

dos alunos, favorecendo um processo de ensino e aprendizagem mais centrado nas 

dificuldades dos alunos. Através da observação, do feedback constante e da adaptação 

dos exercícios, foi possível melhorar a dinâmica das aulas e promover aprendizagens 

mais significativas. Esta abordagem demonstrou que, mesmo em contextos atípicos de 

pouco tempo de contacto com a turma, uma avaliação formativa bem aplicada tem um 

impacto positivo tanto no desempenho dos alunos como na reflexão crítica do professor 

sobre a sua prática. 
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3.1.2. 3º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário 

No início do ano letivo, e após reunião com o OC, foi-nos sugerido que cada PE ficasse 

responsável pela operacionalização de uma turma em regime de autonomia relativa e 

que, entre o NEEF, partilhássemos todo o processo de ensino e aprendizagem de outra 

turma. Para tal, foi-me confiada a responsabilidade de conduzir todo o processo de 

ensino da turma do 12ºC, pertencente ao Curso de Ciências e Tecnologias, assim como 

do 11ºA, do mesmo curso, em regime partilhado. Ainda na primeira reunião, fomos 

informados que deveríamos organizarmo-nos e dividir o ano letivo em três, 

distribuindo assim a nossa intervenção na turma partilhada. De notar que, em especial 

no 11ºA, foi necessária uma constante partilha de informação e tomadas de decisão 

conjuntas entre o NEEF, para que todo o processo de ensino seguisse uma sequência 

lógica e progressiva, evitando assim que os alunos fossem prejudicados pelas trocas de 

professor ao longo do ano. 

Nos subpontos seguintes, serão abordados alguns aspetos relevantes a considerar na 

intervenção realizada nestes ciclos de ensino, nomeadamente os princípios base a 

seguir e como se processa o planeamento, o ensino / aprendizagem e a avaliação. 

 

3.1.2.1. Princípios Base 

A intervenção pedagógica na EF no terceiro CEB e no ES deve obedecer a um conjunto 

de princípios orientadores que garantam a qualidade do ensino, a progressão das 

aprendizagens e o desenvolvimento integral dos alunos. Esta atuação baseia-se em 

documentos estruturantes como o Decreto-Lei n.º 55/2018 e as AE definidas pela 

Direção-Geral da Educação (DGE, 2018), os quais estabelecem os fundamentos 

curriculares e pedagógicos para os CEB e secundário. O principal objetivo é assegurar 

que todos os alunos adquiram as competências, atitudes e valores definidos no PASEO, 

promovendo uma educação inclusiva, personalizada e coerente. 

No terceiro ciclo, a intervenção na EF visa a consolidação e aprofundamento das 

aprendizagens adquiridas nos ciclos anteriores. Os alunos são incentivados a participar 

ativamente nas atividades propostas, a refletir criticamente sobre as experiências 

vividas e a desenvolver um conjunto de competências físicas, cognitivas e sociais. Esta 

fase é marcada pela necessidade de rever, aperfeiçoar e recuperar conteúdos 

fundamentais, enquanto se introduzem novas exigências em áreas como os jogos 

desportivos coletivos, a ginástica, o atletismo ou as atividades rítmicas e expressivas. 
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Paralelamente, os alunos são orientados a compreender as atividades físicas como 

manifestações culturais e sociais, reconhecendo a sua importância para o bem-estar 

individual e coletivo. 

No ES, logo a partir do 10.º ano, a intervenção ganha um caráter mais flexível e 

diferenciado, respondendo aos interesses e motivações dos alunos. Nesta fase, cabe à 

escola organizar o conjunto de matérias ao longo dos três anos do ES, permitindo assim 

que, após o término desta etapa, os alunos tenham tido uma variedade e 

complementaridade de atividades que assumem um papel fundamental na preparação 

dos mesmos para a saída da escolaridade obrigatória, não apenas no domínio da 

aptidão física, mas também na aquisição de hábitos de vida saudável, na capacidade de 

analisar e interpretar criticamente a prática desportiva, e na adoção de atitudes 

responsáveis e autónomas. Os alunos são chamados a melhorar a sua condição física, a 

aplicar conhecimentos técnico-táticos e a cooperar com os colegas em ambientes de 

respeito, equidade e entreajuda, contribuindo assim para o seu desenvolvimento 

integral enquanto parte da sociedade. 

Transversal a ambos os níveis de ensino está a necessidade de garantir uma abordagem 

pedagógica inclusiva e diferenciada, respeitando os ritmos, necessidades e 

potencialidades de cada aluno. O Decreto-Lei n.º 55/2018 reforça a importância de 

uma abordagem multinível, com medidas universais, seletivas e adicionais que 

eliminem barreiras à aprendizagem e promovam a equidade. A escola deve assumir-se 

como espaço de inclusão e desenvolvimento pessoal, onde todos os alunos têm 

oportunidades reais de sucesso educativo. Neste sentido, a planificação cuidada das 

aulas é um princípio essencial de modo a garantir a qualidade das tarefas propostas e 

estimular a autonomia, a criatividade e o espírito crítico dos alunos. 

Outro aspeto relevante prende-se com a integração entre as dimensões teórica e prática 

da disciplina. A utilização de recursos como fichas de trabalho, materiais de apoio e 

plataformas digitais contribui para reforçar a compreensão dos conteúdos, melhorar a 

organização dos alunos e potenciar aprendizagens significativas. A componente teórica 

deve estar articulada com a prática, permitindo aos alunos compreender as regras, 

técnicas e táticas das modalidades, bem como refletir sobre a sua prática e evolução. 

A valorização do papel do professor como agente principal na gestão do currículo é 

também destacada nos documentos orientadores. Cabe-lhe planear, implementar e 

avaliar as estratégias mais adequadas ao contexto da turma, promovendo uma EF 

exigente, motivadora e com significado. Paralelamente, deve existir um envolvimento 
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ativo dos alunos e encarregados de educação na construção do percurso educativo, 

numa lógica de coautoria e responsabilidade partilhada. 

Em suma, a intervenção pedagógica no terceiro CEB e no ES na EF deve assentar numa 

lógica de progressão, articulação curricular e desenvolvimento global do aluno. Através 

de uma prática educativa planeada, inclusiva e centrada nos alunos, é possível 

promover a aquisição de competências essenciais para uma vida ativa, saudável e 

consciente, preparando os jovens para enfrentar os desafios da sociedade atual e futura 

com espírito crítico, responsabilidade e bem-estar. 

 

3.1.2.2. Planeamento  

O planeamento é um elemento crucial na EF, pois fornece as premissas para garantir a 

eficiência do processo de ensino-aprendizagem, definindo objetivos claros que 

orientam a prática pedagógica (Stănescu, 2013) permitindo potencializar as 

aprendizagens significativas dos alunos (Matos, 2010). Através da leitura de alguns 

autores, nomeadamente Vickers (1990) e Bento (2003), é possível reiterar que existem 

três tipos de planeamento na EF: Plano Anual (PA), Unidade Didática (UD) e Plano de 

Aula (PDA).  

A elaboração do PA representa a etapa inicial do processo de planeamento. Esta fase 

baseia-se na compreensão e no domínio dos objetivos de aprendizagem, assim como 

em reflexões e considerações sobre a melhor forma de organizar o ensino ao longo do 

ano letivo (Bento, 1998). Para o desenvolvimento do PA (Anexo 3), foi disponibilizada a 

organização dos espaços, que na ESQP funcionam de forma diferente da maioria das 

escolas, tendo em conta que a rotação acontece semanalmente. Para além deste 

documento, tive em conta a programação anual das UD onde estão distribuídas as 

matérias de ensino pelos anos de escolaridade, permitindo assim que, após o término 

de cada ciclo de ensino, os alunos tenham passado pelo máximo de experiências e 

desenvolvido competências essenciais para o seu desenvolvimento integral. Tendo em 

conta este último documento, as modalidades lecionadas no 12º ano de escolaridade, e 

em consonância com as AE, foram no primeiro semestre o futsal, as danças sociais e os 

jogos tradicionais e no segundo semestre o basquetebol, o judo e o atletismo. 

Importante realçar que, em ambos os semestres, existiram duas matérias presentes: a 

aptidão física e a área dos conhecimentos. No 11ºA, no primeiro semestre foram 

lecionadas as matérias de voleibol, ginástica acrobática e jogos tradicionais e no 

segundo semestre o andebol, as danças tradicionais e o badminton. Tal como no 12º, a 
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aptidão física e a área dos conhecimentos marcaram presença em ambos os semestres. 

Para a realização deste PA, foram tidos em contas vários aspetos como a motivação e 

gostos dos alunos (procurando equilibrar as modalidades preferidas com as que gostam 

menos), a gestão dos espaços (exemplo: judo e dança são modalidades que, 

preferencialmente, se lecionam no ginásio pequeno e, por isso, foi pertinente colocar 

uma em cada semestre) e a distribuição por área das modalidades, garantindo, neste 

caso, uma modalidade coletiva por semestre. 

De seguida, para cada uma das modalidades lecionadas, foi realizada uma UD (exemplo 

no anexo 4) com o intuito de dar respostas às principais questões do processo de 

ensino: o que ensinar, quando ensinar e como avaliar (Pais, 2013). Na elaboração de 

cada uma delas, foi adotado o Modelo da Estrutura do Conhecimento (MEC) proposto 

por Vickers (1990), que se divide em três grandes fases: Fase de Análise, Fase de 

Decisão e Fase de Aplicação. Na Fase de Análise, foram examinados os aspetos 

culturais, regulamentares, habilidades motoras, técnicas e táticas, conceitos 

psicossociais e socio afetivos, além das aptidões físicas e fisiológicas relevantes. 

Também se analisaram os recursos disponíveis e o nível de competência inicial dos 

alunos, o que permite aferir o ponto de partida da lecionação e da intervenção nas 

modalidades. Na Fase de Decisão, foram estabelecidos os conteúdos a serem 

abordados, os objetivos gerais e comportamentais a serem alcançados e delineadas as 

estratégias de avaliação desses conteúdos. Por fim, na Fase de Aplicação, procedeu-se à 

planificação e implementação das aulas, bem como à preparação de todos os 

documentos e registos necessários. Com todos estes procedimentos alinhados e 

criteriosamente desenvolvidos, reuniram-se as condições para passar ao nível de 

planeamento seguinte – o PDA. 

À medida que avançamos de nível no planeamento, o grau de especificação e de 

especialização vai aumentando, tornando o planeamento cada vez mais objetivo 

(Vickers, 1990). Neste sentido, o PDA é um elemento central na prática pedagógica da 

EF, funcionando como uma ferramenta orientadora que estrutura a condução das 

aulas. Estes devem ser esboços detalhados que traduzem, de forma progressiva e 

organizada, os conteúdos, os materiais e as metodologias definidos previamente nos 

módulos de planeamento (Bento, 2003).  

Neste contexto, destaca-se também a importância da competitividade orientada 

pedagogicamente, que pode ser integrada desde o início do planeamento das 

atividades. Piaget (1932) sublinha que a competição, quando bem conduzida, permite 

aos jovens desenvolver o espírito de equipa, a resiliência emocional e a interiorização 
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de competências sociais. Assim, é essencial que a competição promovida nas aulas seja 

inclusiva e saudável, cultivando valores como o respeito mútuo, o fair play, e a 

aceitação da vitória e da derrota. 

Uma estratégia eficaz para alcançar todos os objetivos delineados previamente foi o uso 

de jogos reduzidos e condicionados, que simulam situações competitivas ajustadas ao 

nível de desenvolvimento dos alunos. Esta metodologia, apoiada por diversos autores 

(Aguiar et al., 2012; Davids et al., 2013; Jones & Drust, 2007; Memmert, 2015), 

potencia não só as competências motoras, mas também as cognitivas e sociais, 

promovendo a tomada de decisão rápida, o pensamento estratégico e a colaboração 

entre os alunos. Além disso, o carácter dinâmico destes jogos mantém altos níveis de 

motivação e envolvimento motor, evitando a monotonia nas aulas. 

Com base nestes pressupostos, os PDA (exemplo no anexo 5) foram elaborados com o 

intuito de descrever o que se pretende realizar na aula, como executar as tarefas e que 

estratégias adotar para promover o desenvolvimento das competências dos alunos. A 

estrutura dos planos seguiu três momentos essenciais: a parte inicial, destinada à 

introdução da aula e ao aquecimento, permitindo aos alunos conhecer os objetivos da 

sessão; a parte fundamental, focada na aplicação dos exercícios alinhados com os 

objetivos e a UD; e a parte final, que incluía o retorno à calma, o balanço da aula e a 

articulação com os conteúdos da aula seguinte (Bento, 2003). 

De forma a garantir um planeamento eficaz e colaborativo, definiu-se com o OC que os 

PDA seriam enviados com 48 horas de antecedência via email. Este procedimento 

permitiu que o OC pudessem analisar e propor melhorias, promovendo uma prática 

reflexiva e ajustada às necessidades da turma. Esta antecipação também se revelou útil 

para adaptar as aulas a contextos específicos, nomeadamente no caso de alunos com 

atestado médico. Para estes alunos, foram planeadas tarefas alternativas, como a 

colaboração na aula através de funções auxiliares, como árbitro ou organizador de 

material. 

Durante o EP, tanto no 11º como no 12º ano, o planeamento das aulas foi pautado pela 

atenção ao nível geral da turma e às particularidades de cada aluno. A seleção dos 

exercícios teve como objetivo equilibrar o desafio e a exequibilidade, proporcionando 

progresso sem gerar frustração ou desmotivação. Os mesmos exercícios foram por 

vezes aplicados em turmas diferentes, sendo ajustados às capacidades físicas, técnicas, 

táticas, cognitivas e socio emocionais de cada grupo. Para além disso, todas as tarefas 

planeadas contemplavam variantes facilitadoras e dificultadoras, permitindo a 

adaptação às necessidades individuais. Tal abordagem visou garantir que todos os 
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alunos fossem desafiados de forma justa e contínua, contribuindo para um processo de 

ensino-aprendizagem inclusivo e sustentável a longo prazo. 

Por fim, destaca-se a importância da reflexão crítica no processo de planeamento. Após 

cada aula, foi promovida a análise dos pontos fortes e das dificuldades, identificando as 

causas das falhas e as possíveis alternativas de intervenção (exemplo no anexo 6). Esta 

prática reflexiva, descrita por Bento (2003) como essencial para atingir o rigor na 

instrução, esteve sempre presente no dia a dia do EP, contribuindo significativamente 

para o meu desenvolvimento e formação profissional. 

 

3.1.2.3. Ensino/Aprendizagem 

O ensino e a aprendizagem constituem um sistema de comunicação intencional que 

ocorre dentro do ambiente escolar, onde são utilizadas estratégias para estimular a 

aprendizagem (Silva e Delgado, 2018). Neste sentido, é possível dividir a intervenção 

pedagógica no processo ensino/aprendizagem em quatro dimensões, nomeadamente, a 

instrução, a gestão, o clima e a disciplina (Siedentop, 2008). Estas são identificadas por 

Quina (2009) como fatores determinantes da eficácia pedagógica. 

Antes de aprofundar cada uma das dimensões acima referidas, é de extrema relevância 

destacar que a autonomia concedida pelo OC ao longo do EP teve um impacto 

profundamente positivo no meu desenvolvimento enquanto futuro professor. No caso 

do 12ºC, fui desafiado a assumir a turma em autonomia relativa, o que significou ser 

responsável por todas as etapas do processo de ensino e aprendizagem — desde o 

planeamento das aulas, à sua implementação e posterior avaliação. Esta confiança 

permitiu-me tomar decisões pedagógicas com maior segurança, testar diferentes 

estratégias de ensino, gerir a turma de forma independente e refletir criticamente sobre 

as consequências das minhas escolhas. Esta liberdade orientada revelou-se essencial 

para o meu crescimento profissional, incentivando-me a desenvolver um olhar mais 

crítico e a reforçar a minha capacidade de liderança e organização. 

Por outro lado, com a turma do 11ºA, exerci funções semelhantes, embora num regime 

de colaboração com os restantes membros do NEEF. Esta dinâmica de trabalho em 

equipa possibilitou uma partilha constante de ideias, estratégias e experiências, 

promovendo a co-construção do processo educativo. Esta abordagem colaborativa foi 

igualmente enriquecedora, permitindo-me aprender com os meus colegas, ajustar o 

meu planeamento de forma mais dialogada e refletir de forma conjunta sobre os 
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desafios encontrados em sala de aula. Em ambos os contextos, a autonomia — seja 

individual ou partilhada — revelou-se fundamental para o desenvolvimento das minhas 

competências pedagógicas e para a construção de uma identidade profissional mais 

sólida e consciente. 

A instrução é uma componente essencial da prática docente, estando intimamente 

ligada à forma como o professor comunica, orienta e organiza a ação pedagógica. Quina 

(2009) refere-se à instrução como um comportamento de ensino, através do qual o 

professor motiva e transmite informações aos alunos sobre as atividades de 

aprendizagem. Segundo o autor, os comportamentos de instrução visam três aspetos 

fundamentais: “o quê, como e porquê fazer”. Assim, a qualidade da instrução influencia 

diretamente o envolvimento e a compreensão dos alunos, sendo necessário que o 

professor ajuste a sua abordagem consoante as características da turma. 

No 12ºC, uma turma com um perfil mais agitado e desafiante, senti a necessidade de 

adaptar a minha abordagem, optando por instruções mais simples, diretas e concretas, 

para garantir que todos compreendiam o que era pedido. Recorri com frequência à 

demonstração como estratégia de apoio à instrução verbal, o que facilitou a perceção 

das tarefas por parte dos alunos. Além disso, percebi que envolver os alunos líderes da 

turma no processo ajudava a manter os colegas mais atentos e focados, promovendo 

um ambiente mais controlado e cooperativo. Já no 11ºA, uma turma com um 

comportamento exemplar e um elevado grau de empenho, pude explorar mais 

livremente o momento da instrução, detalhando cada etapa, promovendo 

questionamentos e incentivando a autorregulação. Esta diferença entre turmas 

reforçou a importância de uma instrução flexível e ajustada ao contexto real de cada 

turma. 

Ainda no domínio da instrução, o feedback assume um papel fundamental nesta 

dimensão, funcionando como uma ferramenta motivacional e de orientação para o 

progresso dos alunos (Hattie, 2008). O mesmo autor complementa dizendo que é uma 

das estratégias mais poderosas para melhorar o desempenho académico, desde que seja 

claro, específico e focado nas ações e esforços do aluno. Esta abordagem é 

particularmente relevante na EF, onde a correção técnica, o reforço positivo e o 

reconhecimento do empenho contribuem diretamente para o desenvolvimento das 

competências motoras e da autoconfiança dos alunos. Complementarmente, podemos 

destacar que a motivação é essencial para a aprendizagem e o bem-estar dos alunos, 

alertando que a sua ausência pode comprometer o desempenho ao longo do tempo 

(Trautner e Schwinger, 2022). Assim, um feedback bem estruturado e consistente, 
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capaz de reconhecer os progressos e orientar melhorias, atua como um estímulo 

motivacional contínuo, prevenindo a desmotivação e promovendo um ambiente de 

aprendizagem mais envolvente. Por estes motivos, ao longo do ano letivo um dos 

aspetos que mais batalhei para aprimorar foi a capacidade de interpretar as situações 

em que devo dar feedback e de que tipo, seja motivacional ou corretivo. Assim, 

considero que melhorei bastante esse atributo tornando-me assim num melhor 

professor de EF. 

A gestão, enquanto dimensão pedagógica, é fundamental para garantir a eficácia do 

processo de ensino e aprendizagem. Esta dimensão engloba todas as medidas que 

visam a melhoria da qualidade da gestão do tempo, da organização dos espaços, dos 

materiais e da formação dos grupos de trabalho (Quina, 2009). Uma gestão eficiente 

permite ao professor criar um ambiente estruturado e funcional, facilitando o 

cumprimento dos objetivos definidos e a fluidez das atividades. Ao controlar estes 

elementos, o docente consegue não só otimizar o tempo útil de aula, mas também 

prevenir situações de desorganização que, muitas vezes, contribuem para 

comportamentos indisciplinados. 

Tendo em conta que as diferentes dimensões pedagógicas se articulam entre si, foi na 

gestão e no planeamento que procurei atuar com maior intencionalidade para 

responder ao maior desafio que surgiu ao longo do EP – o controlo disciplinar. Assim, 

planear sequências de exercícios que reduzissem os tempos de espera e evitassem 

longas fases de preparação de materiais foi uma estratégia essencial para manter o foco 

e a dinâmica da aula. Para além disso, a organização dos grupos de trabalho revelou-se 

um aspeto crucial: optei por integrar alunos com comportamentos mais desviantes 

junto de colegas com perfil de liderança e elevado empenho, o que ajudou a promover 

uma cultura de responsabilidade e cooperação, reduzindo significativamente os 

episódios de indisciplina. Assim, realço a importância de planear uma gestão / 

organização da aula eficiente que ajude reduzir os problemas que cada turma possa 

apresentar. 

Passando agora para a dimensão do clima, importa destacar a sua relevância no 

contexto educativo, particularmente na disciplina de EF, onde a interação constante 

entre professor e alunos tem um peso significativo no sucesso das aprendizagens. O 

professor é responsável por criar um clima encorajador e seguro, que favoreça a 

aquisição de conhecimentos, o envolvimento dos alunos e o desenvolvimento de 

competências sociais (Marques et al., 2017) visto que um ambiente positivo e 

motivador permite que os alunos se sintam mais confiantes, valorizados e predispostos 
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a participar ativamente nas atividades propostas. Neste sentido, considero que a 

criação de um clima de aula positivo foi um dos meus principais pontos fortes ao longo 

da prática pedagógica. A relação próxima e respeitosa que estabeleci com os alunos, 

associada à utilização estratégica de abusos de linguagem, contribuiu para um 

ambiente descontraído, mas focado na aprendizagem. A este fator, acresce o uso 

constante de feedback claro, específico e motivador, o que me permitiu reforçar 

comportamentos adequados, corrigir e manter os alunos envolvidos. Estas práticas 

foram determinantes para fomentar um clima motivador, seguro e propício à 

aprendizagem em ambas as turmas. 

Por fim, na dimensão da disciplina, e embora já tenha sido abordada anteriormente, 

importa realçar a sua importância enquanto fator transversal a todo o processo de 

ensino/aprendizagem. O controlo disciplinar não se limita à correção de 

comportamentos inadequados, mas relaciona-se diretamente com o planeamento 

eficaz, a organização dos grupos de trabalho, a clareza na instrução e a criação de um 

clima motivador e seguro. Ao antecipar potenciais comportamentos desviantes através 

de estratégias pedagógicas — como a utilização de alunos líderes, a diversificação das 

tarefas e a minimização dos tempos de transição — foi possível promover um ambiente 

mais propício à aprendizagem. Dessa forma, a disciplina não surge como imposição 

mas construída a partir de uma abordagem educativa que valoriza o aluno, privilegia a 

qualidade da relação pedagógica e assenta numa ação intencional e estruturada por 

parte do professor. 

Em tom de conclusão, o ensino/aprendizagem assume um papel central na EF, pois 

integra um conjunto de fatores pedagógicos que se interligam para promover um 

processo educativo eficaz, dinâmico e inclusivo. Desde a instrução clara e adaptada às 

características das turmas, à gestão eficiente do tempo, espaços e materiais, passando 

pela criação de um clima relacional positivo e motivador, todas estas componentes 

contribuem para o envolvimento dos alunos e para a melhoria das suas aprendizagens. 

A capacidade de planear todas estas dimensões de forma intencional e estratégica, 

tendo em conta a realidade do contexto e dos alunos, revela-se fundamental para 

responder às exigências da prática letiva e fomentar o desenvolvimento de 

competências técnico-táticas, físicas, sociais e cognitivas. Assim, reforça-se a relevância 

do papel do professor como mediador e facilitador da aprendizagem, sendo o processo 

de ensino/aprendizagem um eixo estruturante na construção de práticas pedagógicas 

de qualidade. 
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3.1.2.4. Avaliação 

A avaliação é parte intrínseca do processo educacional, sendo essencial para o sucesso 

de qualquer abordagem pedagógica (Rosa e Pires, 2022). Este é um processo que 

implica recolher e interpretar dados com base em critérios específicos para orientar as 

decisões que influenciam a organização e o progresso do processo de ensino e 

aprendizagem (Fernandes, 2019). Posto isto, é possível realçar que a avaliação se divide 

em três momentos distintos, a Avaliação Formativa Inicial (AFI), a Avaliação Formativa 

(AF) e a Avaliação Sumativa (AS) (Bento, 2003).  

Ao longo do meu EP,  o primeiro momento de avaliação que tive foi a AFI, que tem 

como principal objetivo fornecer ao professor um ponto de partida de cada aluno e da 

turma em geral, permitindo ajustar a sequência das aprendizagens às necessidades 

individuais de cada um (Blázquez, 2017). Este foi um primeiro momento bastante 

desafiante para mim, sobretudo porque, nesta fase inicial, ainda não conhecia bem os 

alunos, não estava totalmente integrado no contexto escolar e na dinâmica da turma, e 

sentia algum nervosismo por serem as minhas primeiras aulas. Estas condições 

tornaram a AFI mais difícil, uma vez que nem sempre conseguia interpretar com 

clareza o nível de competências dos alunos. Além disso, defini demasiados critérios de 

avaliação logo de início, o que acabou por tornar o processo mais difícil e demorado. 

Em contrapartida, no segundo semestre, senti que a AFI foi muito mais fácil de realizar. 

Já conhecia melhor os alunos, sentia-me mais confiante e à vontade na condução das 

aulas, e a relação com a turma estava mais consolidada. Essa maior familiaridade 

permitiu-me observar os alunos com outro olhar, mais atento e ajustado às suas 

características. Além disso, optei por estabelecer menos critérios de avaliação nesta fase 

(Anexo 7), o que me permitiu ter um maior foco no essencial, facilitando a minha 

avaliação. 

Após a AFI, veio a AF que foi um tipo de avaliação utilizado diariamente ao longo do 

ano letivo. Esta avaliação foca-se em fornecer feedback ao aluno e ao professor sobre o 

processo de ensino e aprendizagem, de modo que este possa ser devidamente adaptado 

para o alcance dos objetivos delineados ou para o seu reajuste (Siedentop e Tannehill, 

2000). Apesar da sua importância, nem sempre foi fácil aplicá-la de forma eficaz. No 

início, tive algumas dificuldades em registar de forma sistemática as observações feitas 

durante as aulas e, por vezes, sentia que o feedback que dava aos alunos era demasiado 

generalizado ou pouco específico. Além disso, gerir a AFI em simultâneo com a 

condução da aula exigia uma atenção dividida, o que nem sempre me permitia recolher 

dados consistentes sobre o desempenho de todos os alunos.  
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Com o tempo e à medida que fui ganhando mais experiência, fui ajustando a minha 

prática. Tornei-me mais organizado na recolha de informações e mais claro na 

comunicação do feedback aos alunos. Passei a utilizar estratégias mais diversificadas e 

envolventes para realizar esta avaliação, como a utilização de questionários, kahoots e 

jogos lúdicos com perguntas sobre os conteúdos trabalhados, que me permitiam avaliar 

os conhecimentos e as competências dos alunos de forma dinâmica e motivadora. Além 

disso, comecei a aproveitar o momento do balanço final da aula para colocar questões 

aos alunos e registar as suas respostas, o que me permitia consolidar as suas 

aprendizagens. Esta prática revelou-se muito útil, pois permitiu-me acompanhar a 

evolução dos alunos de forma mais contínua e, ao mesmo tempo, fornecer dados para a 

avaliação final. 

Por fim, a AS, realizada no final de cada UD (Anexo 8), é fundamental para avaliar e 

classificar as competências, saberes e capacidades adquiridas pelos alunos ao longo do 

processo de ensino e aprendizagem (Neves & Ferreira, 2015). Este tipo de avaliação 

funciona como uma síntese final dos momentos de aprendizagem, permitindo avaliar 

os conhecimentos, competências e atitudes desenvolvidos pelos alunos. Espera-se que, 

ao término da UD, os alunos tenham compreendido e integrado os conteúdos 

abordados, o que lhes possibilita alcançar a melhor nota possível. No entanto, esta 

avaliação dos alunos levanta alguns desafios, sobretudo no que diz respeito à 

quantificação de aspetos como o empenho, o interesse e o grau de participação nas 

diferentes tarefas realizadas. Avaliar esses elementos de forma justa exige um esforço 

significativo, de modo a assegurar que todas as competências adquiridas ao longo do 

processo sejam devidamente consideradas. A nível pessoal, senti várias dificuldades 

neste tipo de avaliação. Por vezes, tive dificuldade em traduzir para uma classificação 

numérica aquilo que observava nas aulas, principalmente quando se tratava de 

atitudes, progressos individuais ou esforço contínuo, que nem sempre são visíveis em 

resultados imediatos. Também me confrontei com a pressão de ser o mais justo e 

coerente possível, respeitando os critérios definidos, mas ao mesmo tempo tentando 

valorizar o percurso de cada aluno. Este equilíbrio nem sempre foi fácil de atingir, 

obrigando-me a refletir constantemente sobre a minha prática avaliativa e a procurar 

formas mais eficazes e sensíveis de reconhecer o trabalho e a evolução dos alunos ao 

longo do tempo. 

Por fim, todos estes momentos de avaliação resultaram numa avaliação final em cada 

semestre (Anexo 9). Para tal, a ESQP possui critérios de avaliação final dos alunos já 

previamente definidos e foram estabelecidos com base em duas dimensões: 

conhecimentos e capacidades (80%) e comunicação, atitudes e comportamentos (20%). 
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A dimensão dos conhecimentos e capacidades, refletiu toda a componente prática, 

testes e trabalhos. Por sua vez, a comunicação, atitudes e comportamentos avaliou a 

assiduidade, pontualidade, empenho, responsabilidade, respeito e comunicação dos 

alunos. Todos estes aspetos foram muito bem ponderados nos momentos de final de 

semestre, com o intuito de efetuar uma avaliação justa para todos.  

 

3.2. Área II – Participação na Escola e Relação com a 

Comunidade  

Neste tópico serão abordadas todas as atividades realizadas ao longo do ano letivo no 

âmbito da minha participação na escola do ponto de vista não letivo. Inicialmente será 

abordada a intervenção ao nível do DE, a intervenção e o acompanhamento feito à 

Direção de Turma e, por fim, será feita uma breve exposição sobre a integração no meio 

escolar e como foi o envolvimento com toda a comunidade. 

 

3.2.1. Desporto Escolar 

De acordo com os Decretos-Lei n.º 95/91, de 26 de fevereiro e nº 139/2012, de 5 de 

julho, o DE pode ser definido com o conjunto de atividades lúdico-desportivas e de 

formação, desenvolvidas como complemento curricular e ocupação dos tempos livres, 

num regime de liberdade de participação e de escolha, integradas no plano de 

atividades da escola e coordenadas no âmbito do sistema educativo. De forma mais 

concreta, o DE tem como visão garantir uma oferta desportiva escolar variada aos 

alunos, promovendo o envolvimento das comunidades escolar e local em todos os 

agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas. Em complemento, a missão visa 

contribuir de forma integrada para os seis eixos estratégicos do programa, 

nomeadamente: fomentar a prática de desporto e aumentar a atividade física; 

promover a formação contínua de alunos e professores; incentivar a cidadania, inclusão 

e ética; implementar a cogestão e a codecisão nas escolas; apoiar iniciativas de desporto 

verde e sustentável; e assegurar o envolvimento das comunidades, tanto internamente 

quanto externamente. 

Ao longo do ano letivo, a ESQP esteve envolvida em várias atividades no âmbito do DE, 

destacando-se a participação no corta-mato escolar e nos megas sprint escolar e 

distrital. Para além destas iniciativas, a escola oferece ainda seis grupos-equipa: Futsal, 
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Basquetebol, Ténis, Ténis de Mesa, Patinagem e Badminton, abrangendo os escalões de 

Iniciados e Juvenis. 

Sendo o OC responsável pelo grupo-equipa de badminton, a minha intervenção 

decorreu no âmbito desta modalidade. Este grupo-equipa é composto por cerca de 

trinta atletas de ambos os géneros e com idades compreendidas entre os doze e os 

dezoito anos. O facto da heterogeneidade das idades dos alunos, obrigou o NEEF, em 

consonância com o OC, a definir estratégias para que fosse possível manter a motivação 

e envolvimento dos alunos ao longo do ano. Estas passaram pela organização dos 

alunos por níveis permitindo assim que, existindo competitividade durante os treinos, 

reduzíssemos a possibilidade de desistências relacionadas com as dificuldades da 

prática da modalidade. 

Relativamente aos treinos, estes decorriam todas as quartas-feiras pelas 14 horas e 

tinham uma duração entre 90 e 120 minutos. Este horário foi, numa fase inicial, 

negociado com os alunos inscritos desde anos anteriores com base nos seus horários 

letivos para que fosse possível ter o maior número de alunos nas sessões de treino. O 

processo de treino foi, tal como definido numa das primeiras reuniões com o OC, 

conduzido pelos três PE tendo sido planeada uma distribuição do ano letivo para que 

cada PE fosse o responsável máximo pelo planeamento, organização e gestão do 

processo de treino por um terço do ano letivo.  

Na maioria das sessões, priorizámos as situações competitivas de jogo condicionado e 

livre, tanto em jogos de pares (masculinos, femininos e mistos), quanto em individuais 

(masculinos e femininos), permitindo assim abordar as principais habilidades técnicas 

(posição base, serviço, lob, clear, amorti e remate) e princípios táticos da modalidade 

(posicionamento, deslocamento e colocação do volante) (Anexo 10). Desta forma, foi 

possível manter a motivação dos alunos pela quantidade de situações de aprendizagem 

apelativas como também desenvolver a interação entre a técnica, a tomada de decisão e 

a capacidade de ação em situação de jogo tão fomentada por este tipo de abordagem 

(Graça & Mesquita, 2002). 

Para além do processo de treino, fomos também responsáveis pela organização das 

saídas para as concentrações de ambos os escalões, totalizando seis concentrações 

locais e duas distritais. Para a organização de cada saída, foi necessário fornecer aos 

alunos uma autorização de saída/participação (Anexos 11), que serve como termo de 

responsabilidade a ser assinado pelos pais, contendo as informações sobre a hora de 

partida, a escola onde ocorrerá a competição e o horário de retorno. Posteriormente, foi 

importante providenciar os reforços alimentares, sendo o almoço oferecido pelo 
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estabelecimento que acolhe a competição. Além disso, é da responsabilidade do 

professor verificar com antecedência a disponibilidade dos equipamentos e materiais 

necessários para a competição, garantindo assim que estejam prontos para serem 

transportados no dia do evento, sem contratempos ou atrasos. Para além da 

organização da saída, durante os jogos dos nossos atletas o NEEF dividia-se para 

prestar apoio sempre que estes estavam em competição. Este auxílio tinha como foco 

dar algumas instruções técnico-táticas mas essencialmente dar feedback motivacional. 

Uma das estratégias que adotei durante este processo foi a criação de pequenos 

objetivos durante os jogos, nomeadamente naqueles jogos mais desequilibrados (a 

favor ou contra) permitindo que, mesmo nessas circunstâncias, cada jogo permitisse ao 

aluno evoluir. 

Em tom de conclusão, realçar que a abordagem pedagógica adotada nos treinos se 

diferenciou bastante das praticadas numa aula convencional de EF. Esta diferença 

permitiu-me intervir num contexto distinto e enriquecedor, contribuindo de forma 

decisiva para o meu crescimento enquanto professor de EF. 

 

3.2.2. Intervenção na Escola 

Desde a primeira reunião com o OC que nos foi transmitido que a ESQP é uma escola 

muito dinâmica e que é esperado que o NEEF dinamize diversas atividades ao longo do 

ano com o intuito de acrescentar valor ao meio escolar. Para além disso, e tal como foi 

feito com a turma partilhada e o DE, o ano letivo foi dividido em três para que cada um 

dos PE tivesse um período como responsável máximo desta área. Neste sentido, de 

seguida serão apresentadas as atividades que o NEEF organizou bem como aquelas em 

que participou ativamente para o seu sucesso. 

Pausas ativas - O projeto “pausas ativas” já se encontrava em desenvolvimento na 

escola desde anos letivos anteriores. Esta é iniciativa que visa promover a prática de 

atividade física ligeira a moderada durante os intervalos das aulas, dirigida tanto ao 

corpo docente como ao pessoal do secretariado. 

No âmbito deste projeto, tínhamos, enquanto PE, a responsabilidade de preparar uma 

breve sequência de movimentos, que era executada de forma sincronizada por todos os 

participantes ao som da música, simulando uma aula em grupo.  

As “pausas ativas” decorriam uma vez por semana, alternando entre a sala de 

professores e a secretaria. Para tal, foi criada uma calendarização rotativa entre os três 
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PE e a professora Dina Rodrigues, uma das embaixadoras do projeto, e foi afixado na 

sala de professores para que todos tivessem acesso e pudessem comparecer. Este 

projeto foi um sucesso e ajudou bastante na nossa integração com o meio escolar. 

Ginásio sensorial – Ao longo do ano letivo, o nosso NEEF procurou desenvolver um 

ginásio sensorial na ESQP. Este era um projeto já conversado em anos anteriores mas, 

após uma reunião inicial com o OC, foi-nos sugerido avançar com esta iniciativa 

durante este EP e assim o foi. De forma mais concreta, em cada máquina foram 

colocados cartazes com QR codes (Anexo 12) que dão acesso a vídeos explicativos sobre 

a execução correta dos exercícios, bem como as respetivas progressões com base no 

nível de cada indivíduo. Para além disso, e após algumas reuniões sobre o assunto, 

conseguimos que fossem realizadas obras no espaço de forma que o mesmo se 

aproxime das condições ideias para a prática desportiva porém, essas mesmas obras 

ainda não aconteceram por motivos alheios à nossa responsabilidade.  

Em resumo, o desenvolvimento deste espaço irá permitir a sua utilização como estação 

extra de aptidão física nas aulas de EF ou de forma autónoma pela comunidade escolar.  

Semana europeia do desporto – Na semana de 23 a 27 de setembro, realizou-se a 

semana europeia do desporto. Para comemorar esta data importante, o GEF optou por 

alterar a dinâmica das aulas de EF durante esta semana. Para tal, foram consultados os 

alunos para que escolhessem algumas modalidades do seu interesse e foram 

organizados os três espaços de aula para dar resposta às vontades dos estudantes. De 

uma forma geral, a semana correu bastante bem cumprindo os objetivos a que se 

propôs, inclusive promovendo a colaboração entre alunos de diferentes turmas e anos 

letivos ajudando à criação de uma melhor relação entre os mesmos. 

Dia do Professor – No dia 5 de outubro, comemorou-se o Dia do Professor e o 

NEEF, em parceria com o Núcleo de Estágio de Português e Espanhol e o Núcleo de 

Estágio de Físico-Química, organizou uma pequena atividade que consistiu na recolha 

de frases escritas pelos nossos alunos sob o mote: “a importância do professor”. Após a 

recolha das frases, as mesmas foram coladas em cartolinas e distribuídas pelos blocos 

da escola (Anexo 13). 

Torneio de Badminton – No dia 23 de outubro, o NEEF organizou um torneio de 

badminton com o intuito de promover a modalidade e captar alunos para o grupo-

equipa da modalidade. Para tal, fomos a todas as turmas do terceiro ciclo durante as 

suas aulas de EF para divulgar o torneio e também afixamos cartazes pela escola. No 
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dia do torneio, organizámo-nos por funções sempre com o cuidado de não ter campos 

vazios para poder fazer o maior número de jogos possíveis. 

Em resumo, o torneio foi um sucesso e prova disso foi a quantidade de inscrições no 

grupo-equipa resultantes do mesmo que se mantiveram até ao fim do ano letivo. 

Corta-mato escolar - No dia 13 de janeiro, realizou-se a corta-mato escolar que tinha 

como objetivo selecionar os alunos para a fase distrital. O NEEF colaborou com o 

restante GEF na organização da prova, desde a marcação do terreno, acompanhamento 

dos alunos na deslocação para o local da prova, distribuição dos dorsais, entrega de 

medalhas e entrega dos lanches.  

Dia Internacional da Pessoa com Deficiência - No dia 3 de dezembro, o NEEF 

da ESQP dinamizou uma atividade comemorativa do Dia Internacional da Pessoa com 

Deficiência, sob o mote “A Cooperação é a estrada para a Inclusão” (Anexo 14). 

A iniciativa envolveu duzentos e trinta alunos de nove turmas, abrangendo todos os 

anos de escolaridade da escola, e proporcionou uma experiência única. Os participantes 

tiveram a oportunidade de vivenciar, de forma prática e reflexiva, os desafios que 

algumas limitações físicas podem impor. Mais importante ainda, a atividade evidenciou 

que o trabalho em equipa e a cooperação são ferramentas fundamentais para superar 

obstáculos e proporcionar uma sociedade mais inclusiva. 

Do ponto de vista organizativo a atividade superou as espectativas com estações 

apelativas e bem estruturadas, que criaram um ambiente dinâmico e divertido para os 

alunos e proporcionaram uma aula diferente e enriquecedora. Ainda assim, há aspetos 

que podiam ter sido melhores, nomeadamente a organização do primeiro bloco que 

atrasou um pouco a atividade e, consequentemente, nos fez acelerar o tempo para cada 

estação. No segundo e terceiro bloco, considerando que as estações já estavam 

montadas, a atividade começou no horário pretendido e cumpriu o planeamento 

previamente realizado. 

“Todos os Passos Contam” - De 15 de outubro a 8 de dezembro, a ESQP participou 

iniciativa "Todos os Passos Contam". A atividade foi dinamizada pelo NEEF e pelo GEF 

em colaboração com a disciplina de cidadania e desenvolvimento, patrocinada pela 

Fundação Galp. A atividade consistia em promover a atividade física através da 

realização do maior número de passos e por cada km a fundação Galp distribuiu uma 

refeição a uma família carenciada.  
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Os resultados alcançados foram excelentes: ao longo da atividade, foram realizados 

mais de 18 mil quilómetros, correspondentes à doação de mais de 18 mil refeições para 

quem mais precisa. Este marco foi possível graças à dedicação de 10 turmas e cerca de 

300 alunos que semanalmente praticaram atividade física em prol da solidariedade. 

Mega sprint escolar – No dia 31 de janeiro, realizou-se a mega sprint escolar que 

tinha como objetivo selecionar os alunos para a fase distrital. O NEEF colaborou com o 

restante GEF na organização da prova, desde o acompanhamento dos alunos na 

deslocação para o local da prova, distribuição dos dorsais, entrega de medalhas e 

entrega dos lanches até à componente de operacionalização das atividades onde se 

dividiram tarefas entre todos os professores presentes. 

Mega sprint distrital - No dia 25 de fevereiro, realizou-se o mega sprint distrital. O 

NEEF colaborou com o restante GEF no acompanhamento dos alunos na deslocação 

para o local da prova, na distribuição dos dorsais e na entrega dos lanches aos 

participantes. 

“Camões não navegou com WiFi” - No dia 2 de abril de 2025, quarta-feira, os 

Núcleos de Estágio de Educação Física, Português e Espanhol e Físico-Química da 

ESQP dinamizaram uma atividade comemorativa do quinto centenário de Luís Vaz de 

Camões (Anexo 15). 

A iniciativa, de carácter multidisciplinar, reuniu cento e trinta alunos, abrangendo 

cinco turmas dos 8.º, 9.º e 10.º anos de escolaridade, numa atividade que se revelou 

não apenas educativa, mas também profundamente envolvente. Esta atividade teve 

como principal objetivo proporcionar uma abordagem inovadora à aprendizagem, 

através da articulação entre diferentes áreas do saber, fomentando, simultaneamente, o 

trabalho em equipa e tomadas de decisão que permitissem cumprir o objetivo final. 

Durante a realização da atividade, os alunos foram desafiados a aplicar, de forma lúdica 

e dinâmica, os conhecimentos adquiridos nas diversas disciplinas envolvidas, em 

estações temáticas concebidas para promover o pensamento crítico, a resolução de 

problemas e o trabalho colaborativo. Esta atividade permitiu, não só a consolidação de 

conteúdos curriculares, como também o desenvolvimento de competências transversais 

essenciais à formação integral dos alunos. 

Do ponto de vista organizativo, a atividade superou as expectativas com estações bem 

estruturadas que criaram um ambiente descontraído e motivador, proporcionando aos 
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alunos uma experiência distinta da rotina habitual, mas plenamente alinhada com os 

conteúdos a desenvolver nestes anos de escolaridade. 

Palestra mente jovem – No dia 14 de maio de 2025, realizou-se o Podcast Mente 

Jovem, um projeto que visou a realização de um episódio designado de "A alimentação, 

o desporto e a cognição" (Anexo 16). O podcast Mente Jovem teve como intuito 

explorar a relação entre hábitos alimentares, prática desportiva e desempenho 

cognitivo. O episódio visava promover hábitos e estilos de vida saudáveis, aliando a 

alimentação e o desporto em prol do desempenho e sucesso escolar. Este contou com a 

participação do Professor Doutor Henrique Neiva e do Professor Doutor Rui Brás, 

oradores da UBI qualificados e experientes para abordar os temas propostos. 

Nesta atividade estiveram envolvidas ativamente duas turmas, acompanhadas pelo 

professor Nuno Rodrigues e pela professora Dina Rodrigues. A realização do episódio 

piloto foi bem-sucedida, destacando-se a intervenção dos oradores convidados. Os 

docentes da UBI conseguiram efetuar uma comunicação e utilizar uma linguagem 

adaptada aos diferentes ciclos de ensino, garantindo a qualidade e pertinência da 

informação. Para além disso, foi notório que a comunicação se ajustou aos alunos, uma 

vez que existiu um envolvimento ativo dos mesmos. As turmas conseguiram desafiar os 

oradores através das perguntas levantadas, existindo espaço para um diálogo aberto 

entre os alunos e os oradores. Nesse sentido, o episódio cumpriu com a sua missão de 

motivar e mobilizar os alunos para a mudança, desenvolvendo o pensamento crítico 

para a necessidade de aumentarem a prática desportiva e terem uma maior 

consciencialização alimentar. 

Torneio de encerramento do Desporto Escolar – Após o término das 

competições do DE, o OC alertou o NEEF para a possibilidade da diminuição da 

afluência aos treinos como consequência da inexistência de competições. Neste sentido, 

optamos por organizar um torneio de encerramento que decorreu ao longo de todas as 

sessões de treino do mês de maio, premiando assim os alunos que marcavam presença 

nos treinos. Esta atividade permitiu sessões de treino mais motivadoras, pela existência 

de competição, e que a afluência aos treinos não baixasse drasticamente. Em suma, esta 

atividade cumpriu os objetivos a que se propôs. 
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3.2.3. Direção de Turma 

Ser Diretor de Turma (DT) é um cargo muito importante numa escola: exige 

competências de gestão, coordenação, relação interpessoal e grande capacidade de 

comunicação. É um papel de extrema importância visto que faz todo o 

acompanhamento do percurso escolar dos alunos da turma que lhe é atribuída e 

participa na colaboração entre a escola e a relação com os Encarregados de Educação 

(EE) (Aguiar, 2021). 

Ao longo do meu EP, realizei assessoria à direção de turma do 12ºC – turma que 

lecionei em autonomia relativa – sendo orientado pela professora Ana Luísa Salcedas. 

O facto de se tratar de uma turma com a qual convivia quase diariamente, facilitou 

bastante o processo e permitiu-me sentir mais integrado neste momento do meu EP. 

Conheci a DT na reunião de conselho de turma de preparação do ano letivo, onde me 

mostrei disponível para entender ao máximo como funcionava este cargo, motivo pelo 

qual a DT me convidou a participar da primeira reunião com os EE, onde me 

apresentou aos mesmos. Após esse momento, foi-me solicitado que fizesse o Plano 

Curricular de Turma (PCT), documento dinâmico que, de forma sumária, traduz o 

planeamento, a realização e a avaliação do ensino e das aprendizagens, assente numa 

visão interdisciplinar do currículo (Ministério da Educação, 2017).  

A ESQP adota uma política de avaliações intercalares, pelo que a meio do primeiro 

semestre, foi altura de preencher os reportes dos alunos e enviá-los para os EE, tendo a 

DT mostrado como se fazia todo o processo, desde o levantamento das informações 

com os professores das restantes disciplinas, até ao envio da documentação para os EE 

seguindo alguns procedimentos específicos. Este momento reflete que o DT é um 

elemento essencial na relação e ligação a nível interno, com os professores e alunos e 

externo desenvolvendo uma ligação também com os EE (Clemente & Mendes, 2013). 

Após numa primeira instância ter observado todos os procedimentos, no segundo 

semestre a DT deu-me total autonomia para conduzir o processo tendo sido bastante 

importante para a minha aprendizagem este cariz prático. 

De forma global, retirei ensinamentos muito valiosos durante a assessoria à direção de 

turma, nomeadamente na postura que devemos adotar enquanto personalidade 

máxima deste cargo bem como da necessidade de, especialmente em reuniões, ser 

bastante assertivo para que se possa conduzi-las da melhor forma. Ser DT implica 

diversas obrigações e responsabilidades, e por isso, reconheço e agradeço à professora 

Ana Luísa Salcedas o seu apoio e orientação ao longo do ano letivo, fornecendo 

ferramentas valiosas para o meu futuro. 
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3.2.4. Integração com o Meio 

A integração com o meio escolar foi um dos aspetos chave referenciados pelo OC na 

reunião inicial e ao longo das primeiras semanas do EP, visto que, no seu entender, 

uma boa relação com o pessoal docente e não docente é fundamental para uma 

integração positiva. Esta preocupação ficou evidente desde os primeiros momentos do 

ano letivo, quando realizámos uma visita orientada às instalações da escola 

acompanhados pelo professor OC onde tivemos a oportunidade de conhecer os espaços 

principais de trabalho, estabelecer os primeiros contactos com alguns professores e AO, 

e apresentar-nos aos serviços administrativos, onde procedemos ao preenchimento da 

documentação necessária. Esta visita revelou-se essencial para uma primeira 

familiarização com o espaço escolar e com os intervenientes do meio educativo. 

A adaptação ao papel de docente, apesar de acompanhada por um natural nervosismo 

inicial, foi ocorrendo de forma progressiva e com enorme satisfação, quer pelo impacto 

positivo que é possível ter no percurso dos alunos, quer pela responsabilidade acrescida 

enquanto agentes educativos. A confiança depositada pelo OC, aliada à liberdade que 

nos concedeu na preparação e condução das aulas, revelou-se determinante para a 

consolidação da nossa identidade profissional e para o fortalecimento das nossas 

competências pedagógicas. 

Os primeiros docentes com quem estabeleci contacto foram os pertencentes GEF, 

sendo evidente, desde o início, a sua abertura e disponibilidade. Revelaram-se sempre 

dispostos a colaborar, partilhar materiais e estratégias, bem como a prestar apoio 

sempre que necessário. A articulação e gestão dos espaços letivos, sobretudo em dias 

em que as condições meteorológicas impediam a realização das aulas no exterior, exigiu 

uma comunicação constante e eficaz, o que fortaleceu a cooperação e o espírito de 

equipa. A integração com professores de outros grupos disciplinares foi igualmente 

valorizada, tendo sido promovida pela presença regular na sala dos professores, espaço 

que se revelou essencial para o estabelecimento de laços interpessoais. As pausas ativas 

dinamizadas nesse contexto possibilitaram momentos informais de convivência, troca 

de ideias e partilha de experiências pedagógicas. Destaco ainda a participação no jantar 

de Natal da escola, ocasião em que tive a oportunidade de conhecer melhor alguns 

docentes com quem, desde então, mantive uma relação próxima e colaborativa até ao 

final do ano letivo. 

No âmbito da relação com os alunos, a construção de laços foi, naturalmente, gradual e 

diferenciada entre turmas. Com os alunos da turma de 12º ano, que lecionei em 

autonomia relativa, devido à sua maturidade e aproximação da faixa etária, foi possível 



 
 

 35 

estabelecer rapidamente uma relação próxima e que permitiu um maior à vontade da 

minha parte nas aulas. No caso dos alunos do 11º ano, e por se tratar da turma 

partilhada, apenas desenvolvi laços mais profundos a partir do mês de novembro, 

quando assumi as responsabilidades da turma. Ao longo do EP, ficou evidente que a 

qualidade da relação estabelecida com os alunos influencia diretamente o clima de aula 

e o sucesso das atividades propostas. Nesse sentido, participei ativamente nos torneios 

escolares promovidos pela associação de estudantes da escola, o que me permitiu 

reforçar a relação com os alunos fora do contexto formal da sala de aula, fortalecendo a 

confiança mútua e promovendo um ambiente mais descontraído e motivador nas aulas. 

Os AO desempenharam um papel fundamental ao longo de todo o EP, revelando-se 

sempre disponíveis, prestáveis e acolhedores. Desde a portaria até aos serviços 

administrativos, passando pela reprografia, foram vários os momentos em que o seu 

apoio contribuiu para o bom funcionamento das atividades. Destaco, em particular, a 

relação próxima estabelecida com os funcionários do pavilhão, cujas conversas sobre os 

mais variados temas foram imensas. Também os AO do CTE, onde realizávamos 

reuniões semanais, demonstraram sempre uma postura cordial e colaborativa, 

facilitando o acesso aos espaços e garantindo as condições necessárias para o bom 

desenvolvimento dos nossos trabalhos. Esta relação de proximidade e respeito mútuo 

contribuiu significativamente para a criação de um ambiente de trabalho harmonioso e 

funcional. 

Por fim, mas não menos importante, a relação com o OC manteve-se ao longo do EP 

como um dos pilares mais importantes desta experiência. Sempre disponível, acessível 

e direto nas orientações, demonstrou uma grande confiança no nosso trabalho, 

incentivando a autonomia, o espírito crítico e a inovação pedagógica. A liberdade que 

nos concedeu na preparação e implementação das aulas, bem como nas atividades 

escolares, permitiu um crescimento sustentado, tanto a nível pessoal como profissional. 

Os momentos de reflexão conjunta e as conversas informais foram igualmente 

importantes para consolidar aprendizagens e desenvolver uma visão mais ampla da 

prática docente. 

Em suma, a integração no meio escolar foi um elemento central para o sucesso deste 

EP. A relação estabelecida com professores, AO, alunos e, sobretudo, com o OC, 

permitiu criar um ambiente favorável à aprendizagem, à partilha de experiências e ao 

desenvolvimento de competências fundamentais para o exercício da docência. Esta 

experiência, vivida com responsabilidade e entusiasmo, contribuiu de forma decisiva 

para a minha formação enquanto professor de EF. 
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3.3. Área III – Desenvolvimento Profissional  

O desenvolvimento profissional constitui-se de um conjunto de processos formativos 

que possibilita aos professores, por meio de processos reflexivos, a compreensão tanto 

dos conhecimentos presentes na ação pedagógica quanto dos aspetos estruturais do seu 

trabalho, gerando, assim, a produção de novos conhecimentos profissionais (Rinaldi, 

2006). Este processo pode acontecer através da participação em workshops, 

conferências, cursos, entre outros tipos de formação, permitindo aos professores 

adquirir novos conhecimentos e habilidades que podem ser aplicados nas suas práticas 

pedagógicas (Guskey, 2000). 

No presente ano letivo, participei numa ação informativa intitulada “Jovens 

Professores/as, que futuro?”, conduzida pela Federação Nacional dos Professores 

(FENPROF), no dia 26 de maio de 2025, na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 

da UBI. Nesta palestra, foram abordados temas cruciais para a profissão docente, como 

resultados da ação sindical, tipos de concursos, uso da plataforma SIGRHE e 

momentos de candidatura. A participação nesta sessão proporcionou um entendimento 

detalhado dos processos burocráticos e das ferramentas necessárias para iniciar a 

carreira docente após o EP tendo sido bastante relevante para o meu processo 

académico. 

Adicionalmente, tive a oportunidade de participar no CIDESD (Centro de Investigação 

em Desporto, Saúde e Desenvolvimento Humano), realizado na UBI, onde assisti a 

várias palestras e sessões sobre as mais diferentes temáticas. Embora nem todas as 

intervenções estivessem diretamente relacionadas com a área da educação, abordaram 

domínios interdisciplinares de grande relevância, como a saúde, o desporto e o 

desenvolvimento humano. Considero que um professor deve possuir uma formação 

ampla e enriquecida, com conhecimentos que transcendem a sua área específica de 

atuação, pois essa diversidade formativa contribui para uma prática pedagógica mais 

completa. Esta experiência revelou-se, assim, particularmente significativa para o meu 

percurso formativo, tendo ampliado a minha compreensão sobre temas transversais e 

reforçado o meu desenvolvimento enquanto futuro professor de EF. 
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4. Reflexão Final 

O EP representou um marco essencial na minha formação enquanto professor de EF, 

permitindo-me aplicar, de forma realista e exigente, todos os conhecimentos 

adquiridos ao longo do meu percurso académico. Enfrentei inúmeros desafios desde o 

início, desde a adaptação natural a um contexto que desconhecia ao início da minha 

prática docente perante alunos de uma faixa etária próxima à minha. 

Neste processo, o EP na ESQP teve um papel transformador. A realidade escolar exigiu 

uma postura ativa, colaborativa e criativa. A vivência no terreno permitiu não só 

consolidar competências técnicas e pedagógicas, mas também desenvolver uma visão 

mais ampla do papel do professor, como agente educativo e social, envolvido em 

múltiplas dimensões que vão além da lecionação — desde a integração no meio escolar 

à intervenção na escola através de diversas atividades com o intuito de melhorar o 

processo educativo dos alunos. Em particular, o OC teve um papel fundamental neste 

percurso. A sua orientação constante, exigente mas sempre construtiva, proporcionou 

momentos ricos de partilha, aprendizagem e reflexão crítica. A confiança que depositou 

em mim, a autonomia que me foi concedida e o apoio firme perante as adversidades 

permitiram que eu me tornasse mais consciente das minhas fragilidades, mas também 

das minhas potencialidades. A sua experiência e disponibilidade foram determinantes 

para que eu conseguisse evoluir e tornar-me um melhor profissional. 

As dificuldades foram diversas, destacando-se o controlo disciplinar da turma, que 

exigiu de mim uma postura firme e estratégias pedagógicas eficazes para manter o 

ambiente propício à aprendizagem. Para responder a esta necessidade, procurei 

melhorar o tempo de transição, visto ter identificado que poderia ser uma das razões 

para o surgimento de comportamentos desviantes. Para tal, a utilização de exercícios 

que necessitassem de um menor tempo para a sua organização foi essencial para 

implementar transições de exercícios mais fluidas, contribuindo assim para uma gestão 

mais equilibrada da turma e um melhor envolvimento dos alunos. 

No âmbito da assessoria à direção de turma, tive a oportunidade de acompanhar e, 

posteriormente, conduzir processos essenciais como o PCT e a comunicação com os EE, 

reforçando competências de organização e comunicação, fundamentais para a gestão 

eficaz deste papel. Esta experiência permitiu compreender o papel do DT como um elo 

vital entre alunos, professores e famílias, bem como o impacto direto deste papel no 

sucesso escolar da turma. 
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Já no DE, a minha intervenção no grupo-equipa de badminton evidenciou a 

importância de estratégias pedagógicas adaptadas, da organização logística das 

competições e do acompanhamento técnico-tático e motivacional dos alunos. Esta 

vivência extracurricular revelou-se um espaço extremamente enriquecedor para aplicar 

e desenvolver metodologias diferentes das utilizadas nas aulas de EF, promovendo a 

participação ativa e o crescimento dos jovens atletas.  

Em suma, ao longo deste último ano, constatei que o ensino da EF é uma prática de 

grande complexidade, que exige um conhecimento aprofundado, uma planificação 

rigorosa e uma avaliação criteriosa. Contudo, acima de tudo, requer uma abordagem 

pedagógica significativa, capaz de combater preconceitos e valorizar o papel essencial 

desta disciplina no desenvolvimento integral dos alunos. Se tivesse de destacar uma 

competência central que transforma efetivamente o processo de ensino e 

aprendizagem, apontaria, sem hesitação, para a capacidade de estabelecer uma relação 

baseada no respeito mútuo, na empatia e na confiança com os alunos. Essa relação é 

fundamental para promover um envolvimento genuíno dos estudantes, mantendo, 

simultaneamente, os limites bem claros de forma que a posição de liderança do 

professor não seja posta em causa. 

Concluo este percurso com um sentimento de profunda gratidão, não apenas pelos 

conhecimentos adquiridos, mas sobretudo pelas pessoas com quem tive o privilégio de 

trabalhar. As dificuldades superadas ao longo do ano letivo foram muitas, mas foi 

precisamente nelas que encontrei os maiores pontos de viragem na minha formação. 

Este foi, sem dúvida, um ano marcante que fortaleceu a minha identidade como 

professor e renovou a minha vontade de continuar a crescer, a aprender e a contribuir, 

com empenho e responsabilidade, para uma EF cada vez mais valorizada e 

transformadora. 
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Capítulo 2 – Investigação e Inovação 

Pedagógica 

O papel do feedback motivacional e do 

questionamento no desempenho no basquetebol 

escolar 

1. Introdução  

A intervenção pedagógica tem vindo a ser dividida essencialmente em 5 domínios, 

nomeadamente, planeamento, instrução, gestão, clima e disciplina (Siedentop, 2008). 

Stănescu (2013) considera o planeamento um elemento crucial na Educação Física pois 

fornece as premissas para garantir a eficiência do processo ensino – aprendizagem, 

definindo objetivos claros que orientam a prática pedagógica. Através da leitura de 

alguns autores, nomeadamente Vickers (1990), Siedentop (2008) e Bento (2008), é 

possível reiterar que existem três tipos de planeamento na educação física: 

planeamento anual, unidade didática e plano de aula. À medida que avançamos de 

nível no planeamento, o grau de especificação e de especialização vai aumentando, 

tornando o planeamento cada vez mais objetivo (Vickers, 1990). Embora seja evidente 

a importância do planeamento, parece existir uma lacuna significativa no contexto da 

educação física nas escolas, evidenciada pela predominância do uso do planeamento 

anual (49,2%), em detrimento do uso de unidades didáticas (17.46%) e planos de aula 

(6.34%) (Stanescu, 2013). Percebe-se assim que muitos dos professores não dão ênfase 

ao planeamento, especialmente no médio e curto prazo, condicionando, portanto, o 

processo de ensino – aprendizagem. Contudo, tal como comprovado pelos resultados 

existentes (i.e., Moy, Renshaw, & Davids, 2014), a realização de um planeamento 

cuidado que crie exercícios que vão ao encontro das necessidades dos alunos é 

fundamental para otimização da aprendizagem.  

No domínio da gestão, Guillamón, López, Cantó e García (2020) referem que a 

organização da aula é a estruturação dos recursos humanos, bem como as condições 

materiais, espaciais e temporais, de modo a facilitar o desenvolvimento da aula de 

educação física. Destacam ainda que a organização da aula permite a estruturação da 

intervenção didática de forma a facilitar os processos de ensino-aprendizagem.  
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Relativamente ao clima e disciplina, os comportamentos disruptivos na sala de aula 

representam cada vez mais um problema sério para o processo de ensino-

aprendizagem (Cascales & Prieto, 2019). Alcalá, Río, Calvo e Pueyo (2019) defendem 

que o professor desempenha um papel importante na gestão da disciplina e, por isso, 

deve criar estratégias para a criação de um clima positivo no espaço de aula. 

O quinto domínio da intervenção pedagógica, e aquele no qual se foca este projeto de 

investigação, é a instrução. No contexto de Educação Física, a instrução refere-se à 

apresentação da tarefa a realizar de uma forma estruturada e concreta, não obstante a 

clarificação da importância dos conteúdos a aprender (Tristán et al., 2016; Haerens et 

al., 2013). Segundo a Unesco (2017) e Whipp, Taggart, & Jackson (2012), a diversidade 

que existe atualmente nas escolas, exige que os professores adaptem as suas instruções 

para ir ao encontro das necessidades específicas e dos diferentes níveis de 

desenvolvimento dos alunos. Siedentop (1998) diz-nos que existem cinco dimensões na 

instrução, sendo eles, a informação, o feedback, a demonstração, a preleção e a 

explicação. Para Godinho, Mendes, Melo e Barreiros (2002) a demonstração 

proporciona uma imagem, a mais representativa possível, da tarefa a realizar e a 

preleção fornece a informação ao sujeito sobre o objetivo e a forma de concretização da 

mesma. Newell (1981) e Schmidt (1991) realçam a importância de complementar a 

explicação do exercício com o uso da demonstração. A demonstração é uma estratégia 

pedagógica que consiste na apresentação prática dos movimentos ou comportamentos 

que devem ser realizados durante o exercício (Darido & Rangel, 2005). Segundo os 

autores acima referidos, esta é uma técnica que permite minimizar instruções 

complexas mostrando particularidades do exercício relevantes para a realização do 

mesmo. Moy et al., (2014) realçam que instruções verbais aliadas a demonstrações 

visuais são uma componente fundamental do ensino pois permite aos alunos ter uma 

memória visual dos comportamentos desejados no exercício.  

Outro domínio da intervenção pedagógica, e uma das dimensões fulcrais deste projeto, 

é o feedback. O feedback é uma arma poderosa no que toca a motivar o aluno e a 

promover melhores resultados, é pertinente acreditar que o feedback deve estar 

diretamente relacionado com o que os alunos estão a realizar no momento e que deve 

ser específico e claro, destacando sempre o lado positivo (Hattie, 2008). O mesmo 

autor destaca que as intervenções mais eficazes são aquelas que envolvem feedback 

claro e específico, promoção da autorregulação da aprendizagem, estabelecimento de 

altas expectativas, uso de avaliação formativa e ensino direto. Para além disso, destaca 

a importância do professor como agente de mudança na sala de aula e enfatiza a 

necessidade de focar em estratégias que tenham um impacto significativo nos 
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resultados dos alunos. Costa (1995) destaca que o feedback pedagógico se refere a todas 

as reações verbais ou não verbais do professor, quando dirigidas à prestação motora ou 

cognitiva dos alunos com o objetivo de o interrogar sobre o que fez e como fez, e 

quando descreve e/ou corrige a sua prestação. Já Pieron (1992) descreve o feedback de 

uma forma mais simples, quando afirma que toda a informação fornecida aos alunos 

tem o objetivo de os ajudar a repetir comportamentos motores corretos e a eliminar os 

incorretos. Quina (2009) completa estas definições, ao destacar que o feedback pode 

influenciar a motivação dos alunos. A importância do feedback é realçada por Bloom & 

Bourdon (1979) que nos referem que os feedbacks são responsáveis por cerca de um 

quarto da variância do nível de aquisições dos alunos e por Bilodeau (1969) que 

comprovou que sem feedbacks não há aprendizagem. 

Saindo dos cinco domínios da intervenção pedagógica para uma estratégia de ensino 

fundamental no processo de ensino e aprendizagem, e segunda variável em estudo 

nesta investigação, Griffin et al., (2003) e Araújo (2006) referem que o questionamento 

é um dos principais processos de instrução quando o objetivo é o desenvolvimento da 

capacidade tática dos alunos. Biddle e Chatsizarantis (1999) e Whitehead (1994) 

corroboram os autores acima realçando o papel do questionamento na promoção da 

capacidade crítica dos alunos e na inclusão dos mesmos no processo ensino 

aprendizagem. Pilula (2016) acredita que o professor, através da utilização do 

questionamento, cria uma atmosfera de pensamento e reflexividade sobre os processos 

de resolução de problemas, desenvolvendo nos alunos a curiosidade e a criatividade, 

tornando-os conhecedores intrínsecos do jogo, bem como, aumentando 

exponencialmente a sua eficácia no mesmo. No fundo, o foco do questionamento 

deverá centrar-se na capacidade de o aluno solucionar determinado comportamento 

enfatizado pelo professor (Pearson e Webb, 2008).  

O questionamento está organizado em quatro tipos, sendo eles: recordatório; 

convergente; divergente; e de valor (Siedentop, 1976). O questionamento recordatório 

requer uma resposta relativa à memória do aluno, por exemplo, "segundo o que 

abordamos anteriormente, qual o comportamento que deverás adotar quando estás a 

defender e o portador da bola é o teu adversário direto?". No caso do questionamento 

convergente, procurar-se-á conduzir o aluno à resposta esperada pelo professor, 

levando-o ao objetivo claramente definido, e.g., "porque te deves encontrar a defender 

entre a baliza e o teu adversário?". Relativamente ao questionamento divergente, 

procurar-se-á que o aluno diversifique o seu processo de pensamento, no sentido de 

estimular a sua criatividade para a resolução de problemas, e.g., "quando és o portador 

da bola e te encontras na transição defesa-ataque que comportamentos poderás 
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adotar?". No que concerne ao questionamento de valor, o mesmo deverá requerer 

expressamente uma escolha, atitude e opinião sobre determinado acontecimento, 

exemplificando, "como reagirias se os alunos na barreira não se encontrassem à 

distância regulamentar?" (Siedentop, 1976). Para além da utilização do questionamento 

para o entendimento do exercício, esta é uma ferramenta que permite ao professor 

verificar o nível de apreensão do conteúdo e a consolidação das aprendizagens por 

parte dos alunos (Forrest, Webb, & Pearson, 2006).  Podemos, portanto, destacar que a 

capacidade de o professor planear e implementar tarefas adequadas, bem como gerar o 

respetivo questionamento e dar feedback motivacional, confere valor pedagógico e 

didático ao processo de ensino, valorizando exponencialmente a pertinência para o 

ensino da Educação Física. 

O principal objetivo deste projeto de investigação é avaliar o impacto do feedback 

motivacional e do questionamento no desempenho de alunos de ensino secundário na 

modalidade de basquetebol, dentro do contexto de aula de Educação Física.  Pretende-

se, também, analisar se a utilização do feedback motivacional e do questionamento 

influenciam a tomada de decisão dos alunos durante situações de jogo. A tomada de 

decisão em desportos coletivos, como o basquetebol, é essencial e estas estratégias 

podem ser um fator determinante para aumentar a confiança dos alunos nesse 

momento. Assim, este estudo procurará analisar se os alunos que recebem estímulos de 

reflexão através do questionamento e feedback motivacional (incentivos e reforços 

positivos) apresentam melhor desempenho na prática da modalidade. 
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2. Metodologia  

2.1. Participantes  

Os participantes do estudo fazem parte das duas turmas que lecionei ao longo do ano 

letivo, quer em regime de autonomia relativa quer de forma partilhada, sendo por isso 

uma amostra por conveniência. Dentro da amostra, a recolha de dados para análise foi 

realizada em dezasseis participantes escolhidos de forma aleatória, sendo oito do 

género masculino e oito do género feminino, de duas turmas do ES da ESQP, com 

idades compreendidas entre os 16 e os 18 anos de idade. Todos os participantes têm 

experiência prévia em aulas de EF. 

 

2.2. Procedimentos  

Para a realização desta investigação, utilizámos a observação direta do Game 

Performance Assessment Instrument (GPAI) (Oslin, Mitchell, & Griffin, 1998) com a 

ajuda do restante NEEF. Apesar de sabermos que a instrução indireta, com recurso ao 

vídeo, é mais fiável, pela impossibilidade de gravar as aulas, optamos pela observação 

direta com critérios bem definidos e validados pelo instrumento. Para tal, antes do 

início da recolha de dados, todos os observadores foram treinados para o uso do 

instrumento para garantir a fiabilidade. As componentes avaliadas foram a tomada de 

decisão, o suporte e a execução das habilidades motoras.  

Por utilizar duas turmas para a investigação, utilizámos os seguintes procedimentos: na 

primeira aula utilizámos o feedback motivacional e o questionamento nos alunos 

aleatoriamente escolhidos da turma A e os métodos mais tradicionais na turma B. Na 

segunda aula da investigação, trocámos os métodos, utilizando os mais tradicionais na 

turma A e o feedback motivacional e o questionamento na turma B. Esta abordagem 

permite controlar potenciais riscos de enviesamento, como o efeito da ordem de 

apresentação e a familiarização dos alunos com as tarefas propostas. 

A investigação decorreu durante a parte fundamental das quatro aulas de basquetebol, 

onde foi aplicado o mesmo PDA de forma que outros fatores influenciassem o mínimo 

possível esta investigação (a aula pode ser consultada no anexo 17). Os exercícios foram 

previamente validados por pessoas experientes no ensino da EF para garantir que são 

adequados ao nível dos participantes e permitem observar as competências alvo, como 

o professor responsável e o orientador. 
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Alguns dos feedbacks motivacionais utilizados foram: “vamos lá”, “tu consegues”, 

“muito bem”, “bom cesto”, “bem jogado”, “espetáculo”, “continua assim”. Estes 

feedbacks são utilizados de forma espontânea e adaptados ao contexto da ação, 

reforçando comportamentos adequados e incentivando a participação ativa. 

Relativamente ao questionamento, foram utilizadas perguntas específicas durante a 

instrução e durante o exercício que promovem a reflexão sobre o jogo e compreensão 

dos comportamentos que devem adotar.  Alguns exemplos são: “Nesta situação, que 

comportamento devo adotar?”, “depois de passar a bola o que devo fazer?”, “o que está 

mal nesta situação?”, “para onde me devo desmarcar se a bola está ali?”, “se tenho a 

bola e ninguém me está a defender, qual é a primeira ação que devo realizar?”. 

 

Avaliação da tomada de decisão, suporte e habilidades motoras 

As três componentes acima mencionadas foram avaliadas, conforme dito 

anteriormente, através da observação direta do GPAI (Oslin, et al., 1998). Para tal, cada 

um dos restantes elementos do núcleo de estágio observaram, por aula, quatro alunos 

aleatoriamente escolhidos. É pertinente realçar que os alunos observados na primeira 

aula de cada turma, foram os mesmos na segunda aula considerando que, ao não trocar 

os alunos nem os avaliadores, teremos resultados mais viáveis. Esta avaliação decorrerá 

nas aulas completas com PDA focados em situações de jogo reduzidos visto que este 

tipo de tarefa permite criar cenários mais controlados e facilitam a observação dos 

comportamentos-alvo. 

Os critérios para uma classificação apropriada e eficiente, segundo o instrumento, 

serão: 

1. Tomada de decisão: 

- O jogador escolhe passar para um colega livre de marcação. 

- O jogador escolhe lançar ao cesto quando apropriado. 

2. Habilidades Motoras: 

- Receção: Controlar a bola. 

- Passe: A bola chega ao destino pretendido. 
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- Lançamento: Concretiza cesto. 

3. Suporte: 

- O jogador apoia o portador da bola desmarcando-se para um local apropriado 

para receber um passe. 

 

Os dados recolhidos foram registados em grelhas de observação específicas e 

posteriormente analisados de forma descritiva e comparativa, recorrendo a técnicas de 

análise estatística simples para identificar padrões de comportamento e diferenças 

entre condições experimentais. 

 

Tabela 1 – Grelha de observação direta do GPAI adaptada de Oslin, Mitchell, & Griffin (1998). 

 

 

2.3. Análise e Tratamento de Dados  

Os dados do presente estudo foram descritos como média ± desvio padrão. A 

verificação da normalidade das variáveis foi realizada através do teste de Shapiro-Wilk, 

uma vez que a amostra era composta por menos de trinta sujeitos por grupo. 

Considerando que as variáveis apresentaram uma distribuição normal, foi utilizado o 

teste t de amostras emparelhadas com o objetivo de analisar as diferenças entre as duas 

condições distintas (condição com feedback e questionamento e condição sem feedback 

e questionamento). Para o tamanho do efeito (d) foi determinado o d de Cohen, tendo 

como referências os valores de: 0.2 – trivial; 0.6-pequeno; 1.2 - grande e 2.0 - muito 

grande (Hopkins et al., 2009). Todas as análises estatísticas foram elaboradas com 

recurso ao software IBM SPSS Statistic (IBM Corp., 2021) e ao Microsoft Excel 

(Microsoft Corporation, 2018). 

Tomada de Decisão Execução Técnica Suporte 

Apropriada Inapropriada Eficiente Ineficiente Apropriado Inapropriado 
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3. Resultados  

Os resultados referentes à recolha de dados do GPAI e da sua análise encontram-se 

descritos abaixo. Na Tabela 2 e na Figura 1, relativamente ao índice de Tomada de 

Decisão Apropriada (TD AP), os resultados obtidos demonstraram que existem 

diferenças estatisticamente significativas entre a condição COM e a condição SEM, 

observando-se um grande tamanho de efeito entre as condições.  

No que diz respeito à Tomada de Decisão Inapropriada (TD IN), não se verificaram 

diferenças estatisticamente significativas entre as duas condições, embora tenha sido 

identificado um efeito trivial. Tal poderá indicar uma tendência de aumento na 

frequência de decisões inapropriadas na condição COM.  

Relativamente à Tomada de Decisão Total (TD T), os resultados permitem indicar que 

houve diferenças significativas entre as condições, com um tamanho de efeito elevado, 

sugerindo um aumento expressivo do número total de decisões na condição COM. 

 

Tabela 2 – Comparação dos dados do GPAI na tomada de decisão com (COM) e sem (SEM) 
feedback motivacional e o questionamento.  

Variável COM SEM Diferença 
Valor 

de p 
d 

TD AP (n) 12.00 ± 6.96 8.81 ± 5.84 3.19 < 0.01* 1.33 [efeito grande] 

TD IN (n) 4.38 ± 2.50 3.44 ± 2.78 0.94 0.06 0.52 [efeito trivial] 

TD T (n) 16.38 ± 7.58 12.25 ± 6.88 4.13 < 0.01* 1.35 [efeito grande] 

Legenda: TD AP – Tomada de Decisão Apropriada; TD IN – Tomada de Decisão Inapropriada; TD T – Tomada de 

Decisão Total. * diferenças significativas 
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Figura 1 – Gráfico de comparação da quantidade de tomadas de decisão com (COM) e sem 

(SEM) feedback motivacional e o questionamento. 

 

Na Tabela 3 e na Figura 2, no que se refere ao índice de Execução Técnica Eficiente (ET 

EF), os resultados demonstraram a existência de diferenças estatisticamente 

significativas entre a condição COM e a condição SEM, com um tamanho de efeito 

grande, indicando uma melhoria considerável na execução técnica eficiente sob a 

condição COM. 

Quanto ao índice de Execução Técnica Ineficiente (ET IN), não foram observadas 

diferenças significativas entre as condições, com um efeito trivial, sugerindo que a 

intervenção/condição não teve impacto relevante sobre os erros técnicos. 

No que diz respeito à Execução Técnica Total (ET T), os resultados obtidos 

evidenciaram diferenças estatisticamente significativas entre a condição COM e a 

condição SEM, com um tamanho de efeito moderado, o que indica um aumento geral 

na quantidade de execuções técnicas realizadas na condição COM. 
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Tabela 3 - Comparação dos dados do GPAI na eficiência técnica com (COM) e sem (SEM) 
feedback motivacional e o questionamento. 

 

Variável COM SEM Diferença 
Valor 

de p 
d 

ET EF (n) 11.00 ± 6.28 7.75 ± 3.92 3.25 < 0.02* 0.97 [efeito grande] 

ET IN (n) 6.31 ± 3.70 6.25 ± 2.72 0.06 0.95 0.02 [efeito trivial] 

ET T (n) 17.31 ± 7.03 14.00 ± 5.03 3.31 0.01* 0.70 [efeito pequeno] 

Legenda: ET EF – Eficiência Técnica Eficiente; ET IN – Eficiência Técnica Ineficiente; ET T – Eficiência Técnica Total. 

* diferenças significativas 

 

 

Figura 2 - Gráfico de comparação da quantidade de execução técnica com (COM) e sem (SEM) 

feedback motivacional e o questionamento. 

 

Na Tabela 4 e na Figura 3, relativamente ao índice de Suporte Apropriado (S AP), os 

resultados não revelaram diferenças estatisticamente significativas entre a condição 

COM e a condição SEM, embora tenha sido observado um efeito pequeno, sugerindo 

uma tendência de melhora que, no entanto, não se confirma estatisticamente. 

No índice de Suporte Inapropriado (S IN), igualmente não se verificaram diferenças 

significativas entre as condições, e o tamanho do efeito foi negativo e trivial, o que 

sugere uma pequena redução na média, mas sem relevância estatística ou prática. 



 
 

 50 

Por fim, no que diz respeito ao Suporte Total (S T), os resultados indicam ausência de 

diferenças significativas entre as condições, com um tamanho de efeito também 

considerado trivial, não havendo impacto relevante da condição COM sobre o número 

total de desmarcações efetuadas. 

 

Tabela 4 - Comparação dos dados do GPAI do suporte com (COM) e sem (SEM) feedback 
motivacional e o questionamento. 

 

Variável COM SEM Diferença 
Valor 

de p 
d 

S AP (n) 9.81 ± 6.48 9.00 ± 6.13 0.81 0.17 0.37 [efeito pequeno] 

S IN (n) 3.13 ± 1.82 3.38 ± 2.36 0.25 0.72 0.92 [efeito trivial] 

S T (n) 12.94 ± 6.13 12.38 ± 6.11 0.56 0.57 0.14 [efeito trivial] 

Legenda: S AP – Suporte Apropriado; S IN – Suporte Inapropriado; S T – Suporte Total.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Gráfico de comparação da quantidade de suporte com (COM) e sem (SEM) feedback 
motivacional e o questionamento. 
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4. Discussão  

O principal objetivo desta investigação foi analisar o impacto da utilização do feedback 

motivacional e do questionamento no desempenho de alunos do ES na modalidade de 

basquetebol, no contexto das aulas de EF. Partindo da premissa de que ambas as 

estratégias pedagógicas promovem a aprendizagem, procurou-se compreender de que 

forma estas influenciam algumas das variáveis fundamentais para o desempenho dos 

alunos em jogo: a tomada de decisão, a execução técnica e o suporte. 

Os resultados obtidos indicam que a aplicação destas estratégias pedagógicas teve um 

efeito positivo significativo na tomada de decisão apropriada e na execução técnica 

eficaz dos alunos, com tamanhos de efeito elevados. Em contrapartida, não se 

verificaram diferenças estatisticamente significativas nos comportamentos de suporte, 

embora tenha sido observada uma tendência ligeira de melhoria. Estas conclusões 

indicam que a combinação do reforço positivo com perguntas orientadas à reflexão do 

aluno tem um impacto significativo, contribuindo simultaneamente para a melhoria do 

desempenho e para um maior envolvimento nas situações de jogo. Esta evidência 

corrobora as conclusões dos estudos de Santos (2025) e Wilson et al. (2012) que 

destacam que os alunos ao serem incentivados a refletir sobre a prática e encorajados 

através de reforços motivacionais, demonstram maior autoconfiança e uma 

participação mais ativa no processo de aprendizagem.  

No que diz respeito à tomada de decisão, os dados revelaram um efeito grande, com um 

aumento estatisticamente significativo no número de decisões apropriadas. A melhoria 

observada na tomada de decisão está em linha com os autores que defendem o 

questionamento como ferramenta promotora da consciência tática e da análise crítica 

no contexto do jogo (Griffin et al., 2003; Pearson & Webb, 2008). Ao serem convidados 

a refletir sobre o “porquê” e o “como” das suas ações, os alunos parecem desenvolver 

um pensamento mais estratégico, que se traduz em decisões mais eficazes em jogo. 

Relativamente à execução técnica, verificou-se igualmente uma melhoria significativa 

na eficiência, com um tamanho de efeito elevado. Este dado reforça as ideias de 

Schmidt (1991) e Moy et al. (2014), que salientam a importância de feedbacks claros, 

específicos e motivacionais para a aquisição e consolidação de habilidades motoras. O 

feedback motivacional funcionou como um estímulo que promoveu não só a repetição 

de comportamentos corretos, mas também o empenho e a tentativa frequente, 

elementos essenciais no processo de ensino e aprendizagem. 
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No que se refere à variável “suporte” — que engloba comportamentos de desmarcação 

para apoio ao portador da bola — não apresentou diferenças estatisticamente 

significativas entre as duas condições, apesar de se ter observado uma tendência de 

ligeira melhoria. Este resultado poderá estar associado à natureza mais complexa deste 

tipo de comportamento, que exige leitura de jogo, antecipação e coordenação com os 

colegas. Para além disso, a experiência dos alunos na modalidade poderá ter limitado a 

perceção e execução do comportamento de suporte, uma vez que jogadores menos 

experientes tendem a focar-se na bola e a ter maior dificuldade em interpretar e 

antecipar as dinâmicas do jogo coletivo. Por fim, a duração da implementação deste 

projeto pode não ter sido suficiente para promover alterações significativas nesse 

domínio, o que está em linha com estudos que referem que comportamentos táticos 

coletivos requerem tempo e repetição em contextos variados para se desenvolverem 

plenamente (Castelão et al., 2014).  

Entre as principais limitações deste estudo destaca-se e o número reduzido de sessões e 

o tempo limitado de aplicação da investigação. Em apenas duas aulas por turma, ainda 

que cuidadosamente planeadas, pode não ter sido possível observar o potencial 

máximo das estratégias, especialmente em variáveis de maior complexidade como o 

suporte. Adicionalmente, a amostra restrita e a impossibilidade do recurso à gravação 

das aulas, condicionou a recolha de dados à observação direta do GPAI, podendo assim 

ter acrescentado alguma variabilidade nos dados consoante os observadores. 

Sugere-se, para investigações futuras, a realização de estudos com maior duração e com 

uma amostra maior. Para além disso, a utilização das estratégias aplicadas de forma 

isolada, de modo a compreender melhor o contributo específico de cada uma para as 

diferentes dimensões da performance, pode ser um aspeto bastante interessante para 

se aprofundar. Seria ainda pertinente analisar o impacto destas estratégias pedagógicas 

em alunos com diferentes motivações ou estados maturacionais, permitindo um 

entendimento mais aprofundado sobre a eficácia do feedback motivacional e do 

questionamento em contextos diversos.  

Por fim, esta investigação reforça a importância do uso deste tipo de estratégias que 

promovem o pensamento crítico, a reflexão e a valorização dos alunos para a melhoria 

do desempenho desportivo, mas também para a formação de alunos mais autónomos, 

conscientes e motivados para a prática desportiva. A introdução sistemática do 

feedback motivacional e do questionamento pode ser uma estratégia pedagógica eficaz 

para aumentar a qualidade da participação dos alunos nas aulas e desenvolver 

competências técnico-táticas de forma mais consistente. Recomenda-se que os 
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professores utilizem reforços positivos com regularidade e formulem perguntas que 

estimulem a reflexão dos alunos durante e após os exercícios. Estas práticas não exigem 

recursos adicionais, podendo ser integradas facilmente no momento da instrução e 

ajustadas aos diferentes níveis de ensino e modalidades. Além disso, a sua aplicação 

poderá contribuir para um clima de aula mais motivador, com maior envolvimento 

cognitivo dos alunos e melhoria da tomada de decisão em contextos desportivos. 
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5. Conclusão  

Os resultados desta investigação demonstraram que tanto o feedback motivacional 

como o questionamento constituem estratégias pedagógicas eficazes para a melhoria do 

desempenho de alunos do ES na modalidade de basquetebol, com efeitos 

significativamente positivos ao nível da tomada de decisão e da execução técnica de 

habilidades motoras.  

Na prática, a combinação do feedback motivacional com o questionamento emerge 

como uma abordagem multifacetada que enriquece o processo de ensino-

aprendizagem. O feedback motivacional proporciona um reforço imediato e positivo, 

essencial para o incentivo à repetição de comportamentos técnico-táticos eficazes. Já o 

questionamento promove a reflexão crítica e o desenvolvimento do pensamento 

estratégico, permitindo que os alunos compreendam mais profundamente as suas ações 

e tomem decisões mais acertadas em contexto de jogo. Assim, a integração destas 

estratégias permite criar um ambiente de aprendizagem dinâmico, onde as 

competências técnico-táticas são desenvolvidas de forma mais completa e eficaz.  

Em suma, esta investigação reforça a importância de diversificar os métodos 

pedagógicos nas aulas de EF, valorizando tanto o feedback motivacional como o 

estímulo à reflexão através do questionamento, como formas complementares para 

promover o desenvolvimento de competências dos alunos. 
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Anexo 3 – Planeamento Anual 12ºC 

 
 
 
 

 
  



 
 

71 
 

Anexo 4 – Exemplo de Unidade Didática 
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Anexo 6 – Exemplo de Reflexão de Aula 
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Anexo 7 – Exemplo de Grelha de Avaliação Inicial 



 
 

133 
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  Conhecimentos |Capacidades | Atitudes e Comportamentos 

Avaliaçã
o  

Domínios I 
Descritores 

A,B,C,D,E,F,G,H,I  

PASEO Conhecimentos e capacidades (80%) 
Comunicação, atitudes e 
comportamentos (20%) 

  Saber Científico| 
Expressão Média 

Comunicação, atitudes e 
comportamentos em ambientes de 

aprendizagem 

Nomes dos 
Alunos             

Simp
les 

Ponder
ada Total  Ponderado 

AA
V 

NO
TA 

  
            

#DIV
/0! 

#DIV/0
! 

0,0 0,0   
###

# 

  
            

#DIV
/0! 

#DIV/0
! 

0,0 0,0   
###

# 

  
            

#DIV
/0! 

#DIV/0
! 

0,0 0,0   
###

# 

  
            

#DIV
/0! 

#DIV/0
! 

0,0 0,0   
###

# 

  
            

#DIV
/0! 

#DIV/0
! 

0,0 0,0   
###

# 

  
            

#DIV
/0! 

#DIV/0
! 

0,0 0,0   
###

# 

  
            

#DIV
/0! 

#DIV/0
! 

0,0 0,0   
###

# 

  
            

#DIV
/0! 

#DIV/0
! 

0,0 0,0   
###

# 

  
            

#DIV
/0! 

#DIV/0
! 

0,0 0,0   
###

# 

  
            

#DIV
/0! 

#DIV/0
! 

0,0 0,0   
###

# 

  
            

#DIV
/0! 

#DIV/0
! 

0,0 0,0   
###

# 

  
            

#DIV
/0! 

#DIV/0
! 

0,0 0,0   
###

# 

  
            

#DIV
/0! 

#DIV/0
! 

0,0 0,0   
###

# 

  
            

#DIV
/0! 

#DIV/0
! 

0,0 0,0   
###

# 

 



 
 

135 
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Anexo 11 – Exemplo de Autorização de Saída do Desporto Escolar 

 

 

 

 



 
 

138 
 

Anexo 12 – Exemplo de Cartaz do Ginásio Sensorial 
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Anexo 13 – Exemplo de Cartolina do Dia do Professor 
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Anexo 14 – Cartaz da Atividade do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

141 
 

Anexo 15 – Cartaz da Atividade “Camões não navegou com WiFi” 
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Anexo 16 – Cartaz do Podcast “Mente Jovem” 
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Anexo 17 – Plano de Aula do Projeto de Investigação 
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